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HORA DO VOTO
CHEGOU O DIA DA 
ELEIÇÃO, EXERCÍCIO 
DA DEMOCRACIA. 
UM OLHAR SOBRE O RIO, 
P. 13

PESQUISA IBOPE: PAES 
TEM 41%; CRIVELA, 16%
No Datafolha, ex-prefeito aparece com 40 % dos votos válidos, enquanto atual prefeito chega a 18%

DIVULGAÇÃO

CANDIDATOS A PREFEITO DO RIO 
RESPONDEM POR QUE OS ELEITORES 
DEVEM VOTAR NELES HOJE. P.3

NAS RUAS, O CORPO A CORPO: COMO 
FOI O ÚLTIMO DIA DE CAMPANHA DOS 
CANDIDATOS ANTES DA VOTAÇÃO. P. 5

NO ANO DA PANDEMIA DA COVID, QUAIS 
CUIDADOS TOMAR AO VOTAR E O RISCO DE 
ALTA ABSTENÇÃO NAS URNAS. P. 6

Mortes, atentados a tiros, agressões e pressões da milícia e do tráfico de drogas contra campanhas 
na eleição do medo no Rio. O DIA faz um balanço dos crimes e suas repercussões.  RIO DE JANEIRO, P. 6
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Sophia 
Abrahão 

estreia ‘As 
Five’, grava 

novela e 
se entrega a 

podcast e clube 
de livro. P. 4
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A cada pleito, o processo eleitoral brasileiro 
passa por uma rigorosa avaliação do cida-
dão. A importância do sigilo do voto, a logísti-

ca da distribuição das urnas, a segurança nas zonas 
eleitorais, o rigor da apuração e agora, em meio à 
pandemia, a melhor forma de garantir os cuidados 
sanitários para todos. O presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE) do Rio de Janeiro, desembar-
gador Cláudio Brandão, incluiu na agenda de suas 
preocupações e de seus subordinados dois itens 
bem atuais: evitar “as tentativas de interferência 
indevidas no processo de escolha dos represen-
tantes” e a “proliferação das fake news”. Ambas, se-
gundo ele, “não serão toleradas”. Nesta entrevista, 
Brandão explica como conduzirá a eleição de hoje 
em todos os municípios do Rio de Janeiro. E está 
confiante que até as 21h se possa anunciar o resul-
tado da vontade popular. Na sua posse, ele firmou 
como será sua conduta. “A Justiça Eleitoral deve 
dar uma resposta enérgica às tentativas de burlar a 
seriedade das eleições. Atuaremos de forma orga-
nizada e planejada, mas com extremo rigor”. 

ENTREVISTA 

“Principais irregularidades 
foram no ambiente virtual”

 n Hoje é o grande dia da eleição. 
Qual a principal recomendação 
que o senhor gostaria de fazer 
como maior autoridade eleitoral 
do nosso estado?

 L Que os eleitores confiem no tra-
balho da Justiça Eleitoral, voltado 
para garantir a segurança sanitá-
ria de todos. É obrigatório o uso de 
máscaras em respeito ao direito e 
à segurança de todos. Os eleitores 
deverão levar suas canetas e o nú-
mero de seus candidatos já ano-
tados. A cidadania, nessa eleição, 
passa também pelo cuidado que 
todos os eleitores devem ter com 
o distanciamento social e com os 
protocolos de segurança sanitária.

 n Como foi a atuação do TRE-RJ 
em relação a fake news? 

 L A disseminação nas redes sociais 
das fake news, ou desinformação, 
como preferimos denominar na 
Justiça Eleitoral, é um fenômeno 
recente, que ainda estamos apren-
dendo a enfrentar. Há casos céle-
bres de mentira e manipulação na 
política, mas nada que se compare 
à velocidade e sofisticação trazi-
dos pelas redes sociais, pelo uso de 
algoritmos e dos disparos em mas-
sa. Desde 2018, a Justiça Eleitoral 
vem se preparando para enfrentar 
a desinformação. O Tribunal Su-
perior criou um programa especí-
fico para isso e construiu uma rede 
de alianças com entidades civis, as 
plataformas digitais, agências de 
checagem e partidos políticos. Essa 
interlocução ajudou a criar um am-
biente colaborativo, que facilitou, 
por exemplo, o cumprimento de 
ações judiciais para a retirada de 
propaganda irregular. Também foi 
criado um grupo de mensagens por 
WhatsApp liderado pelo TSE que 
inclui a participação de nove agên-
cias profissionais de checagem, a 
comunicação social dos 27 tribu-

nais eleitorais. Todas as denúncias 
relativas a fake news serão analisa-
das por esse grupo e a informação 
correta será publicada na página 
Fato ou Boato, criada pela Justi-
ça Eleitoral. Aqui no Rio, criamos 
ainda uma unidade de inteligên-
cia de dados, que vai coordenar 
regionalmente o combate à desin-
formação, em colaboração com a 
Comunicação Social e a Ouvidoria. 
As denúncias recebidas pelas zonas 
eleitorais são encaminhadas para 
esse grupo, que vai filtrar e enviar 
para a análise do grupo em que há 
representantes das agências de 
checagem, caso a desinformação 
seja um ataque ao processo eleito-
ral, às instituições democráticas ou 
ao Estado Democrático de Direito. 

 n O TRE verificou abuso do poder 
econômico nesta eleição?

 L A Justiça Eleitoral e o Ministé-
rio Público Eleitoral atuam cola-
borativamente para impedir a in-
fluência desproporcional do poder 
econômico nas eleições. Podemos 
dizer que, de certa forma, a fisca-
lização atua contra o abuso de po-
der econômico e o abuso de poder 
político, que é o uso da máquina 
pública em benefício privado. Em 
todas as eleições, as denúncias sur-
gem e a Justiça Eleitoral age com 
rigor. As eleições deste ano não são 
uma exceção, mas estamos atentos 
e os responsáveis, uma vez com-
provado o ilícito, serão punidos 

ticados com covid-19 podem 
votar?

 L A orientação é que o eleitor fique 
em casa caso apresente os sinto-
mas ou mesmo se tiver adoecido 
pela covid-19 no período de 14 dias 
antes do dia da votação. Quem dei-
xar de votar por essa razão deve 
justificar a ausência no sistema 
Justifica, no site do TRE-RJ.

 n Quais foram as irregularida-
des mais comuns cometidas no 
período eleitoral?

 L A propaganda eleitoral migrou 
efetivamente para as mídias so-
ciais. As principais irregularidades 
foram realizadas no ambiente vir-
tual, embora fique evidente que a 
Justiça Eleitoral deva estar sempre 
vigilante ao uso da máquina pú-
blica nas eleições, às tentativas de 
compra de votos e a outras práticas 
autoritárias e envelhecidas da cul-
tura política brasileira.

 n Que horas aproximadamente 
deveremos conhecer o resultado 
da apuração nos municípios?

 L É provável que até as 21h a elei-
ção esteja concluída na maior par-
te dos municípios, com o nome dos 
prefeitos já eleitos ou, se for o caso, 
dos candidatos que vão estar no 
segundo turno. Excepcionalmente, 
o término oficial pode demorar, 
em razão da possibilidade de haver 
problemas de transmissão dos da-
dos de uma urna qualquer.

CLÁUDIO BRANDÃO, PRESIDENTE DO TRE-RJ

exemplarmente.

 n O que acontece com candidatos 
eleitos, mas que ainda respon-
dem processo na Justiça?

 L Enquanto não houver uma con-
denação definitiva, todos mantêm 
seus direitos, como qualquer cida-
dão. Somente após a decisão defi-
nitiva, se condenados, eles estão 
sujeitos à cassação da candidatura, 
do diploma ou do mandato, caso 
tenham sido eleitos.

 n Muitos eleitores não vão votar 
por causa da pandemia. Como 
fazer para justificar a ausência 
sem sair de casa?

 L A recomendação para quem esti-
ver fora do seu domicílio eleitoral é 
que realize a justificativa de forma 
remota, por meio do aplicativo e-
Título, que possui georreferencia-
mento e é capaz de identificar se o 
eleitor está fora do domicílio eleito-
ral. Para outros casos, a legislação 
permite a justificativa da ausência 
em até 60 dias após a votação. Ou 
seja, quem não votar no primeiro 
turno, pode justificar a ausência 
até o dia 14 de janeiro. No site do 
TRE-RJ existe o sistema “Justifica”, 
em que o eleitor pode esclarecer as 
razões por ter se ausentado do plei-
to e, então, anexar uma declaração, 
atestado ou qualquer documento 
que comprove o seu argumento. 

 n Eleitores que estão diagnos-
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Homem espanca a 
esposa na Maré e avisa  
à filha: ‘Vem  
socorrer sua mãe  
RIO DE JANEIRO

Anitta é uma Ekedi; 
saiba o que é isso e  
sua função no 
candomblé 
DIVERSÃO

Aretha avisa sobre missa 
de 7º Dia de Vanusa e 
diz que não tem dinheiro 
para comparecer
FÁBIA OLIVEIRA

As mais lidasOnline
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Sou a candidata que reúne as melho-
res propostas e vou devolver ao Rio de 
Janeiro uma gestão de excelência com 
um serviço público de qualidade. Com 
a Reforma Administrativa, serão 16 ór-
gãos com status de secretaria e ligadas 
ao Gabinete da Prefeita. Na Saúde, vou 
auditar todos os contratos e resgatar o 
Programa Saúde da Família recontra-
tando as quase 200 equipes que foram 
extintas. Vou criar o Cartão Carioca com 
valores de até 600 reais para as famílias 
que precisam de ajuda. Na Educação, fa-
rei uma nova política educacional, com 
aulas em tempo integral, e a criação das 
creches comunitárias para atender as 
mães que trabalham. Por fim, vou inte-
grar todos os modais da capital: ônibus, 
BRT, trens e barcas.

Sou cria da favela da Maré. Fui aluna do 
Ciep, fiz pré-vestibular comunitário, me 
formei em doutora em comunicação e 
cultura. Trabalhei 10 anos com Marcelo 
Freixo e Marielle Franco. Em 2018, com o 
assassinato de Marielle — que classifico 
de feminicídio político — me vi compeli-
da a dar seguimento ao trabalho que fa-
zíamos juntas. Nosso motor na política 
sempre foi o combate às desigualdades 
e luta por justiça. O Rio não é do bando 
do Cabral nem da gangue do Bolsonaro. 
O Rio é de mulheres e homens que dão 
duro para sustentar suas famílias. Essa 
turma aí roubou o Rio da gente, mas, 
juntos, vamos tomar a cidade de volta 
e oferecer uma vida digna aos que mais 
precisam da prefeitura.

Eu sou ficha limpa. Preservo valores que 
infelizmente não enxergamos em outros 
candidatos: verdade, honestidade e 
disciplina. Eu amo o Rio de Janeiro. Aqui 
nasci, cresci, virei um atleta olímpico, 
formei minha família e fui eleito depu-
tado federal. Hoje, a situação do Rio é de 
assustar. A cidade está abandonada. E 
quem governou a cidade nos últimos 12 
anos quer continuar governando. Não dá 
para aceitar mais descompromisso com 
o bem-estar do carioca. As crianças têm 
que voltar para as escolas e o carioca 
precisa de médicos e hospitais. Vamos 
ser parceiros dos empreendedores. O 
Rio precisa de empregos. Meu governo 
será técnico, firme e com respeito aos 
valores da família.

Com 78 anos de idade, eu poderia estar com 
a minha família, exercendo, com segurança, 
o meu mandato de deputada. Mas, em 
nome de um futuro melhor para a nossa 
cidade, assumi o desafio de uma campanha 
difícil e arriscada para a minha saúde. Não 
se trata de mim, mas do respeito à minha 
história de luta. Meu lugar é junto com meu 
povo lutando por um Rio com saúde, edu-
cação, emprego e renda. O que queremos é 
uma cidade de paz, inclusão social e respei-
to à diversidade étnica, cultural e religiosa. 
Eu não seria Benedita se não aceitasse 
esse desafio. No mais, o que vejo nas ruas e 
comunidades é um povo esperançoso me 
abraçando porque reconhece em mim o 
futuro melhor para si e seus filhos.

Quero ser a alternativa que o carioca não 
teve em 2016. Não dá para esperar resulta-
dos diferentes com as mesmas pessoas que 
governaram o Rio nos últimos 12 anos. Já fui 
vereadora, deputada estadual, secretária 
de Desenvolvimento e duas vezes deputa-
da federal. E não há nada nesse tempo que 
desabone minha conduta. Tenho coragem 
suficiente pra construir uma nova história 
para o Rio, colocando pra funcionar o que 
não está funcionando. Gastaram dinheiro 
com Olimpíadas, e a cidade ficou abando-
nada. Chegou a hora de colocar uma mulher 
guerreira com visão social na prefeitura. Que 
olhe pela saúde, pelo transporte e educação. 
Peço o seu voto! Meu nome é Clarissa Garo-
tinho e meu número é 90!

Este domingo é o dia de o carioca dizer um 
sonoro “CHEGA” ao abandono que a nossa 
cidade sofreu nos últimos quatro anos. Sei 
que não era tudo perfeito no nosso governo, 
mas todos lembram o quanto trabalhamos 
para melhorar a vida do povo do Rio. Sei 
que não vai ser fácil, mas com boa gestão e 
muito trabalho, vamos resgatar as Clínicas 
da Família, o BRT, as escolas em tempo in-
tegral e tantas outras conquistas. Faremos o 
carioca voltar a ter orgulho da nossa cidade. 
Você pode ter certeza: vou dar o sangue para 
ser um prefeito melhor do que já fui. A nossa 
cidade tem conserto. Peço a sua confiança 
e o seu voto. Aperte 25 e confirme com a 
certeza de que o Rio vai voltar a dar certo!

Eu represento a única mudança de fato 
para o Rio de Janeiro. Os mesmos políticos 
de sempre, dos mesmos partidos de sem-
pre, estão há muitos anos destruindo essa 
cidade. Se você, eleitor, acredita que essa 
turma vai fazer diferente, te afirmo que 
não. É preciso mudar! Mudar de nomes e de 
partidos! Eu sou candidato por um partido 
que você ainda conhece pouco: o partido 

Novo! O único que representa de fato a 
mudança que é necessária! Que defende 
uma gestão séria e competente e tolerân-
cia zero com a corrupção! Não faça mais do 
mesmo. Dê uma chance ao Novo. Vote nos 
vereadores e em Fred Luz 30 para prefeito 
pelo partido Novo.

Porque represento o Rio. Sou nordestina, 
quilombola, fui camelô e venci todas as 
adversidades na minha trajetória. Vou go-
vernar com 50% de mulheres, as creches 
no meu governo vão abrir às 6h35 e fechar 
às 19h, vou aumentar o número de creches 
em todos os bairros, irei promover o turis-
mo, a cultura e o empreendedorismo com 
incentivos do governo. Vote 35 porque so-
mos todos iguais, contra a corrupção e com 
participação popular!

“Um Governo longe do povo perde seu 
sentido.

Um governo que não governa com o 
povo perde sua força.

Um governo que não respeita os princí-
pios da governança perde a credibilidade”.

Eu tenho 40 anos de vida pública. Fui 
professora antes de ser delegada. Como 
primeira mulher a chefiar a Polícia Civil, 
eu melhorei e ampliei a estrutura de 
delegacias, realizei concursos e garanti 
promoções a policiais que mereciam. 
Como deputada, presidi as comissões 
de Segurança e da Saúde, e a Comissão 
Covid, que apurou os desvios de recursos 
no governo Witzel. Conheço profun-
damente a minha cidade. A solução 
para o Rio passa por uma educação de 
qualidade com a volta da concepção 
dos Cieps, pela saúde básica bem feita e 
pelo enfrentamento a todo tipo de pre-
conceito. Tenho experiência e coragem 
para fazer diferente — e melhor — para o 
Rio ser uma cidade mais justa e humana.

Peço o voto dos cariocas no 18 porque 
tenho vontade e capacidade de mudar 
a situação de decadência da cidade que 
eu amo. Em 2013, assumi a presidên-
cia do Flamengo e encontrei um cená-
rio parecido com o que o Rio vive hoje. 
Poucos acreditavam que eu reverteria 
aquele quadro. Consegui. O Rio precisa 
de gestão competente e honestidade, 
o que tenho de sobra. Vou montar uma 
equipe técnica e capaz de dialogar com 
as forças políticas de maneira republi-
cana e profissional. Conto com minha 
vice, Andrea Gouvêa Vieira, ex-vereadora 
exemplar e igualmente conhecedora da 
cidade. Governaremos juntos. Conhece-
mos os problemas e as soluções para o 
Rio. Faremos a nossa cidade voltar a ser 
maravilhosa para todos.

Arrumei a casa pagando R$ 5,2 bilhões 
de dívidas passadas, e agora chegou a 
hora de investir mais no nosso Rio de 
Janeiro. Um bom gestor gere até mesmo 
diante das dívidas, superando-as. Na edu-
cação, aumentamos a verba das creches 
para R$ 650, e criamos o Sábado Carioca, 
que passará ao horário 100% integral. 
Na economia, teremos redução nos va-
lores do IPTU, e a moratória das dívidas 
a todo o comércio fechado na pandemia. 
Vamos recuperar o dinheiro desviado na 
Transcarioca e arrumar as estações de 
BRT, garantir policiamento, e uma frota 
maior para conforto da população. Trans-
formaremos o Ronaldo Gazolla em um 
hospital “papa fila” do Sisreg, realizando 
500 cirurgias mensais.

Votar em mim é fortalecer o projeto de 
uma Alternativa Socialista para a cidade. 
Nós do PSTU não estamos apresentando 
uma proposta para a melhor gestão do 
Estado burguês, mas defendendo um pro-
grama marxista, de que os trabalhadores 
assumam o controle do poder. E propo-
mos isso não através de um representan-
te da classe, mas que os trabalhadores 
de conjunto exerçam o poder através de 
Conselhos Populares. Chega de governos 
submissos ao grande capital, a banqueiros 
e grandes empresários. É preciso enfrentar 
os ricos e os poderosos para governar para 
a Classe Trabalhadora, e é isso que as can-
didaturas do PSTU representam.

Porque eu tenho 12 anos de vida pú-
blica limpa, com mais de 60 leis apro-
vadas e muito trabalho realizado, 
em especial na área de Educação. 
Estou preparado para administrar a 
Prefeitura. Sou renovação, mas sem 
aventura. Conheço as contas públi-
cas, sou matemático, professor, e uso 
os serviços públicos. Meus dois filhos 
são alunos da escola pública muni-
cipal desde o primeiro ano. Tenho 
as propostas mais sólidas para criar 
200 mil vagas de empregos, acabar 
com a máfia dos ônibus e BRTs, zerar 
a famigerada fila do Sisreg e garantir 
ensino integral para todas as nossas 
crianças. Quero uma cidade digna 
para nossas famílias, que abrace nos-
sos filhos. Um lugar de oportunidades 
para todos. 

POR QUE
VOTAR EM MIM?
Essa foi a pergunta que o jornal O DIA fez aos 14 candidatos 

à Prefeitura do Rio. A partir desse questionamento, todos 
os postulantes ao cargo municipal responderam, exceto o 

candidato do PCO, Henrique Simonard.  
Reportagem do estagiário Felipe Gavinho sob supervisão de Aloy Jupiara/Arte: Kiko

Não respondeu.
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H
oje a Igreja celebra o 
Dia Mundial dos Po-
bres, data instituída 
pelo Papa Francisco 

para lembrar que os pobres são 
uma realidade constante e de-
safiadora para todos nós como 
cidadãos e, ainda mais, como 
pessoas de fé. A Igreja não tem 
soluções instantâneas a propor, 
mas oferece testemunho e im-
portantes gestos de partilha.

O Papa Francisco publicou 
bela mensagem de orientação 
com título “Estende a tua mão 
ao pobre” (Sir 7, 32). Recorda 
que o culto prestado a Deus não 
pode ser desvinculado do amor 
concreto ao próximo.

O Papa explica que estender 
a mão leva a descobrir, antes de 
tudo a quem o faz, que dentro 
de nós existe a capacidade de 
gestos que dão sentido à vida. É 
sinal que remete à proximidade, 
à solidariedade, ao amor.

Quantas mãos estendidas 
vemos todos os dias! Neste ano, 
em que o mundo foi dominado 
por um vírus que trouxe dor e 
morte, desconforto e perplexi-
dade, pudemos ver muitas es-
tendidas. Mãos que desafiaram 
o contágio e o medo, a fim de 
dar apoio e consolação. A pan-
demia chegou de improviso e 
nos pegou despreparados, dei-
xando grande sensação de im-
potência. Mas, a mão estendida 
ao pobre não pode ser reduzida 
a momentos de crise. Requer 
treino diário, que parte da cons-
ciência do quanto precisamos da 
mão estendida em nosso favor.

Na pandemia, no silêncio 
de casa, descobrimos como é 
importante a simplicidade e 
manter olhos fixos no essencial. 
Amadureceu em nós a exigên-
cia de nova fraternidade, capaz 
de ajuda recíproca. É tempo fa-
vorável a perceber que precisa-
mos uns dos outros. É tempo de 
manter as mãos estendidas.

MÃOS 
ESTENDIDAS

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

Datafolha: Paes, 40%; Crivella, 18%. 
Ibope: Paes, 41%; Crivella, 16%
Pesquisas dos dois institutos registram a intenção de votos válidos dos entrevistados

REPRODUÇÃO

Eduardo Paes durante caminhada: ele possui 40% das intenções de votos para a Prefeitura do Rio

P
esquisas do Data-
folha e do Ibope, 
divulgadas neste 
sábado, apontam 

a liderança do ex-prefeito 
Eduardo Paes (DEM) na cor-
rida eleitoral pela prefeitura 
do Rio, seguido pelo atual 
prefeito, Marcelo Crivella. 
No Datafolha, Paes possui 
40% das intenções de votos 
válidos; no Ibope, 41%. Já 
Crivella tem 18% no Datafo-
lha e 16% no Ibope. A dife-
rença entre as duas pesqui-
sas é quem está em terceiro 
lugar: o Datafolha mostra 
Martha Rocha, com 13%, e 
Benedita da Silva, com 10%. 
No Ibope, as posições se in-
vertem: Benedita tem 13%, 
enquanto Martha tem 11%. 
A margem de erro no Data-
folha é de dois pontos; no 
Ibope, de três pontos.

Os números do Datafolha 
são: Eduardo Paes (DEM), 

40 %; Marcelo Crivella (Re-
publicanos), 18%; Martha 
Rocha (PDT), 13%; Benedi-
ta da Silva, 10%; Luiz Lima 
(PSL), 6%; Renata Souza 
(PSOL), 5%; Paulo Messi-
na (MDB), 3%; Bandeira de 
Melo (Rede), 2%; Clarissa 
Garotinho (Pros), 1%; Fred 
Luz, 1%; Glória Heloiza, 1%; 
Cyro Garcia (PSTU) e Suêd 
Haidar não atingiram 1%; e 
Henrique Simonard (PCO) 
não foi citado.

O percentual de votos 
válidos corresponde à pro-
porção de votos do candi-
dato sobre o total de votos, 
excluídos os brancos, nulos 
e indecisos. Um candidato 
é eleito no 1º turno se obti-
ver 50% mais um dos votos 
válidos.

A pesquisa  do Ibope 
tem os seguintes números: 
Eduardo Paes lidera com 
41%, seguido de Marcelo 

Crivella, com 16%. Depois, 
Benedita da Silva, 13%; Mar-
tha Rocha, 11%; Luiz Lima, 
7%; Bandeira de Melo, 3%; 
Renata Souza, 3%; Paulo 
Messina, 3%; Fred Luz, 2%; 
Clarissa Garotinho, 1%; Cyro 
Garcia, 0%; Glória Heloiza, 
0%; Henrique Simonard, 0; 
e Suêd Haidar, 0%.

No Ibope, foram entrevis-
tados 1240 eleitores, entre 12 
e 14 de novembro. A pesqui-
sa está registrada na Justi-
ça Eleitoral com o número 
RJ-02939/2020.

No Datafolha, o núme-
ro de entrevistados foi de 
1875, entre os dias 13 e 14 de 
novembro. A pesquisa está 
registrada com o número 
RJ-08627/2020.

Nas simulações de segun-
do turno, nas duas pesqui-
sas, Paes bate seus adver-
sários (Crivella, Martha e 
Benedita).

4   RIO DE JANEIRO DOMINGO, 15.11.2020  I  O DIA



É 
preciso força para par-
ticiparmos do trabalho 
atual de soerguimento 
da fé refletida em nos-

so destino. Fé e dedicação. 
Os resultados não nos per-
tencem. A intuição pode nos 
guiar para o entendimento e 
aceitação de nosso papel nes-
sa jornada.

Os novos tempos apontam 
para a descoberta da Verdade 
por nós mesmos. Ela tem mui-
tas facetas e vários ângulos.

Paciência, perseverança, 
confiança. Seguir a própria 
sina, não copiar o modelo que 
não é nosso.

A vida é especial. Devemos 
aproveitar a chance de parti-
cipar dela e fazer uma diferen-
ça. Sem julgamentos.

Às vezes, precisamos dei-
xar de querer, para que nossa 
mente se esvazie e possamos 
perceber o que a vida quer nos 
dizer. Humildade, sincerida-
de, coragem.

Prosseguir, não desistir, 
não resistir. O novo sempre 
vem.

Vamos com ele?
Montados nas asas do 

amor, seja lá como for, pois – 
parodiando Josy Mansur, “a 
face do amor é alegria, pois 
quem ama simplesmente 
ama e não sabe explicar. O 
amor chega e incendeia tudo 
por dentro e por fora. Mas é o 
fogo mais sublime a queimar.”

Queima as velhas traças e 
nos deixa renovados para um 
novo caminhar.

“O amor cria, une, transfor-
ma e transmuta almas pere-
grinas em almas aladas.”

Vamos precisar muito des-
se combustível nos tempos 
que se avizinham.

“O amor é. Sempre amor. 
Sempre a mesma face: 
Alegria!”

Bom dia!

O AMOR É

FERNANDO 
MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Último dia de 
campanha no Rio

Sábado foi de 
muito corpo a 
corpo com os 
eleitores pelas 
ruas da cidade, 
em carreatas e 
passeios por
vários bairros

SAMUEL BARCELLOS

Candidata pelo PDT, Martha Rocha (D), na Zona Oeste, em caminhada ao lado de Anderson Quack

A
pós 49 dias de cam-
panha, chegou ao 
fim, ontem, o pra-
zo de propagandas 

eleitorais nas ruas, com al-
to-falantes ou amplificado-
res de som, e a distribuição 
de material gráfico. No dia 
do seu aniversário, Eduar-
do Paes (DEM) caminhou 
em Guaratiba, Zona Oeste, 
e celebrou com eleitores. Lá, 
o ex-prefeito afirmou estar 
tranquilo e pediu que a po-
pulação reflita na hora de vo-
tar. “A decisão que a gente to-
mar domingo vai valer para 
os próximos quatros anos. E 
quando a gente erra, depois 
fica difícil reclamar”.

Já Martha Rocha (PDT), 
durante carreata ontem pela 
Zona Norte com seu vice, o 
produtor cultural Anderson 
Quack, fez um balanço da 
campanha e comentou sobre 

experiência de conversar di-
retamente com os eleitores. 
“Nós fizemos a campanha 
que idealizamos, de cami-
nhar na rua, apresentar pro-
postas e ouvir as angústias 
da população. Fizemos aqui-
lo que nós nos propusemos, 
uma campanha de propos-
tas, sem baixaria, com res-
peito ao carioca, apresentan-

nedita da Silva, percorreu on-
tem bairros das zonas Norte 
e Oeste. Durante a carreata, a 
candidata disse acreditar que 
estará no segundo turno por 
ter feito a campanha com mais 
foco na geração de emprego e 
na inclusão das mulheres, da 
juventude e das pessoas ne-
gras. “Quem vai me colocar no 
segundo turno são as favelas e 

as pessoas que querem ver a ci-
dade do Rio de Janeiro unida, 
que querem combater essa de-
sigualdade. Nossa campanha 
tem sido muito ampla, com 
foco, determinação e, por isso, 
acreditamos que chegaremos 
no segundo turno”, afirmou.  

ARTE O DIA

Reportagem do estagiário Felipe Gavinho, 

sob supervisão de Thiago Antunes 

do aquilo que pretendemos 
realizar”.

Marcelo Crivella (Repu-
blicanos), candidato à ree-
leição, esteve, na manhã de 
ontem, em Bonsucesso, onde 
iniciou carreata pela Zona 
Norte da cidade. Durante o 
último dia de campanha, Cri-
vella que é o candidato que 
melhor conhece a cidade do 

Rio. “Não há candidato que 
conheça a cidade tão bem 
quanto eu conheço, na crise, 
na dificuldade, na luta. Qual 
é o candidato a prefeito que 
passou pelo que eu passei? 
Que teve que pagar as contas 
que paguei? Não teve”, disse, 
afirmando que, reeleito, irá 
investir no Rio.

Já a candidata pelo PT, Be-
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PLATAFORMA FOGO CRUZADO

Estudo diz que violência na política está aumentando 

 NEstudo da Plataforma Fogo 
Cruzado fez  levantamento da 
violência política desde o últi-
mo pleito municipal, em 2016, 
e mostra que uma crescente de 
casos. Segundo o estudo, ano 
passado, mesmo não sendo ano 
eleitoral, houve 13 ataques, oca-
sionando 9 mortes. 

Em 2018, ano da intervenção 
federal e das eleições estaduais 
e nacional, foram 7 mortos, entre 

eles, a vereadora Marielle Franco 
(Psol) e seu motorista, Anderson 
Pedro Gomes, baleados no Estácio, 
em 14 de março. Até hoje o caso não 
foi totalmente solucionado. O PM 
reformado Ronnie Lessa e ex-PM 
Élcio Queiroz estão presos, acusa-
dos do crime, mas até hoje a polícia 
não decobriu quem deu a ordem 
para matar a vereadora. Todas as 
hipótesea apontam para o envolvi-
mento de milicianos.

O estudo ainda mostra que, 
em 2017 – que não teve elei-
ções – dois ex-vereadores fo-
ram mortos. Gilmar Mendes de 
Amorim, mais conhecido com 
Gil do Gás, morto em Itaboraí, 
no dia 30 de junho; e Alexandro 
Antônio, o Sandro Gordo, ex-
vereador de Duque de Caxias 
foi assassinado a tiros em Xe-
rém, também em Caxias, no dia 
4 de janeiro.

Quando medo faz parte das eleições
Pelo menos sete candidatos ou pessoas ligadas à política foram mortos em 2020 no Estado do Rio

E
leitores dos 92 muni-
cípios do estado vão às 
urnas hoje, escolher o 
chefe do Executivo Mu-

nicipal e seus representantes 
no Legislativo. Mas ‘a festa da 
democracia’ deste ano, mais 
uma vez, traz o carimbo da vio-
lência, com pelo menos 12 aten-

tados, sete deles em novembro, 
que provocaram a morte de 7 
candidatos ou pessoas ligadas 
à política. Neste mês foram três 
mortos e um ferido, em dife-
rentes pontos.

Segundo o monitoramento 
do Centro de Estudos de Segu-
rança e Cidadania (CESeC), o 
Rio é o segundo estado onde 
mais se registrou mortes liga-
das à política, ficando atrás de 

Pernambuco. O último ata-
que aconteceu na sexta-feira, 
a dois dias do pleito, em Caval-
cante, na Zona Norte do Rio. 
Um carro de campanha do 
candidato a vereador Bruno 
Jesus, do PV foi atingido por 
tiro. Ninguém se feriu.

No fim da noite do dia an-
terior, o candidato a verea-
dor por Magé Kleyson Sodré 
Brochado, conhecido como 

Kleyson Gatão (PSL), e seu 
cabo eleitoral foram atacados 
a tiros em posto de combus-
tível na BR-116. O carro era 
blindado e ninguém se feriu. 
Também na quinta à noite, o 
candidato a prefeito de Búzios 
Tom Viana (PSL) sofreu aten-
tado a tiros em carro blindado. 
Ele não se feriu.

Em Itaboraí, o candidato 
à prefeitura Marcelo Dela-

roli (PL) registrou ocorrên-
cia alegando que seus cabos 
eleitorais foram atacados a 
tiros durante caminhada em 
Venda das Pedras. 

No dia 30 de outubro, Re-
nata Castro, assessora do can-
didato a prefeito de Magé, Re-
nato Cozzolino (PP), foi exe-
cutada na porta de casa, com 
14 tiros. No dia 1º de outubro, 
Mauro Miranda, candidato a 

vereador de Nova Iguaçu pelo 
PTC, foi executado numa pa-
daria. No dia 10, o candidato 
do DEM, Domingos Cabral, 
o Domingão, foi assassinado 
na porta de um bar. Em 30 de 
agosto, a então pré-candida-
ta a vereadora de Magé, San-
dra Silva, conhecida como Tia 
Sandra (PSB) foi morta por 
traficantes. Todos os ataques 
são investigados pela polícia.

SÃO JOSÉ DE UBÁ

Candidato ameaçado e agredido com socos e chutes

O clima das eleições 2020 
está quente no Noroeste Flu-
minense não apenas com a 
intensificações de carreatas, 
corpo a corpo, caminhadas e 
demais mobilizações que in-
cluem as redes sociais. 

Às vésperas do dia da vo-
tação, um candidato a ve-
reador do município de São 
José de Ubá e mais duas pes-
soas que estavam junto com 

ele na ocasião e registraram uma 
ocorrência na delegacia local, re-
latando que foram agredidos e 
ameaçados de morte no Centro 
da cidade do interior.

Policiais do 29º BPM (Itaperu-
na) foram a rua David Vieira onde 
em contato com o candidato de 35 
anos e mais dois homens, sendo 
um de 42 e outro 47 anos, foram 
informados que o trio estava tra-
fegando com um veículo Fiat Palio 

quando foram surpreendidos 
e cercados por dois homens 
em um carro Chevrolet Onix, 
cor branca, que começaram a 
agredi-los com socos, chutes e 
os ameaçando de morte. 

As vítimas foram encami-
nhadas a 144 DL do município 
onde prestaram os depoimen-
tos se registraram o caso que 
será investigado por agentes 
da Polícia Civil.

Resultado sairá em 5 horas após urnas serem fechadas
Os locais de votação serão abertos às 7h em mais de 5 mil municípios do país. Os boletins começarão a ser emitidos a partir das 17h

CARLOS MOURA / STF 

Ministro Edson Fachin, vice-presidente do TSE, prevê que boletins de urnas comecem a sair às 17h

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) estima que, em 
até no máximo cinco horas 
do fechamento das urnas, às 
17h, os resultados das elei-
ções de 2020 serão entre-
gues. A previsão foi confir-
mada pelo vice-presidente 
do TSE, ministro Edson Fa-
chin, que participou da ce-
rimônia de verificação de 
assinaturas do sistema de 
totalização dos votos. Se-
gundo o TSE, os boletins de 
urnas começarão a ser emi-
tidos já a partir das 17h deste 
domingo. 

Os locais de votação serão 
abertos às 7h em mais de cin-
co mil municípios em todo 
país. Este ano, as eleições 
vão contar com uma novida-
de na totalização dos votos, 
que será concentrada no da-
tacenter do TSE. 

Antes, o processamento 
dos votos era feito nesses 
sistemas dos Tribunais Re-
gionais Eleitorais (TREs).

“Isso tem várias vanta-
gens, como na questão da 
economicidade, segurança, 
gerenciamento, e na agili-
dade”, afirmou ontem o se-
cretário de Tecnologia da In-

formação do TSE, Giuseppe 
Janino. A mudança marca 
um processo de evolução do 
sistema, segundo Janino. Ele 
lembrou que, antes de a to-
talização ocorrer nos data-
centers dos TREs, o processo 
ocorreria no âmbito dos car-
tórios eleitorais. “Temos hoje 
2.600 cartórios, então foram 
reduzidos de 2.600 pontos 
para 27. E agora estamos re-
unindo num único ponto”. 
Esse sistema foi confirmado 
como “íntegro e apto” pelo 
TSE em verificação neste sá-
bado (ontem), segundo afir-
mou Fachin.

SEGURANÇA SANITÁRIA
Aliado a isso, o TSE desen-
volveu um plano de seguran-
ça sanitária para as eleições 
municipais. Com o objetivo 
de diminuir os riscos de con-
taminação nos dias de vota-
ção, uma série de medidas 
sanitárias que serão imple-
mentadas hoje. Os protoco-
los foram desenvolvidos em 
parceria com profissionais 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), Hospital Israelia-
ta Albert Einstein e Hospital 
Sírio Libânes. 

MARCO ANTÔNIO CANOSA
marco.canosa@odia.com.br

Pandemia poderá afastar os eleitores
 > Mesmo com os cuidados, 

a pandemia pode afastar os 
eleitores das urnas. É o que 
explica o cientista político, 
presidente do Instituto Bra-
sileiro de Pesquisa Social 
(IBPS), e professor da Uerj, 
Geraldo Tadeu Monteiro.

“A abstenção sempre 

gira em torno de 17 a 20%. É 
valor estável por haver com-
plicações no cadastro. Têm 
pessoas que morrem e con-
tinuam na lista. Esse ano al-
gumas não comparecerão às 
urnas em função da pande-
mia. Eu não acredito em um 
impacto muito grande, porque 

as pesquisas mostram que 
as eleições municipais são 
mobilizadoras; é um vizi-
nho candidato, amigo, por-
tanto há mobilização maior 
das pessoas para o compa-
recimento. Mas acredito 
que haja perda de uns 5 a 
10% nos presentes”, afirma.

ABSTENÇÃO

 NO cientista político da Pon-
tifícia Universidade Católica 
(PUC-Rio), Ricardo Ismael, 
concorda que é possível que 
haja uma abstenção maior 
do que a de anos anteriores, 
principalmente entre os jo-
vens de 16 e 17 anos e entre 
os idosos. Ele lembra que, no 
caso das abstenções, a pan-
demia pode ser um facilita-
dor, mas está longe de ser o 
único motivo. 

“A questão do não com-
parecimento às urnas muitas 
vezes tem algumas causas, 
além da pandemia. Frequen-
temente, o eleitorado está 
com descrédito da política, 
acha que nenhum dos can-
didatos lhe representa, o que 
os deixa desmotivado. Ob-
viamente que essa questão 
esteve presente em eleições 
passadas, mas a pandemia 
introduz uma nova questão 
complicada”, assinala Ismael. 

Descrédito 
contribui
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A cidade de Petrópolis tem uma 
população de 305 mil habitan-
tes. A economia da cidade é 
baseada no turismo histórico 
e cultural, e nos setores secun-
dário e terciário, com destaque 
para o comércio de roupas, a 
fabricação de cerveja e a pro-
dução de hortifrutigranjeiros. 
Os candidatos a prefeito são 
Alexandre Gurgel (Cidadania); 

Com pouco mais de 28 mil habi-
tantes,  Quissamã fica na região 
Norte Fluminense e tem nos royal-
ties do petróleo extraído da Bacia 
de Campos sua principal receita. 
A instalação do município ocorreu 
em 1º de janeiro de 1990. O Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDHM) é um dos mais altos do 
estado. Passou de 0,406, em 1991, 
para 0,704, em 2010. Isso implica 
um crescimento de 73,40%. A di-
mensão cujo índice mais cresceu 

O município de Volta Redonda, 
também conhecido como a “Cida-
de do Aço”, por abrigar a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (CSN), 
possui uma população estimada 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) de 
273.988 pessoas. Segundo os da-
dos do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), a cidade tem o maior colé-
gio eleitoral da região e 222.991 
eleitores estão em condições de 
votar nas eleições deste ano. 

Na corrida pela prefeitura de 
Volta Redonda estão 14 candida-
tos: Alex Martins (PSB); Balta-
zar (PSD); Benevenuto (Avante); 
Cida Diogo (PT); Dayse Penna 
(PROS); Evandro Glória (Cidada-
nia); Granato (Solidariedade); 
Hermiton (Republicanos); Juliana 
Carvalho (PSOL); Luiz Eugênio 
(PCO); Mônica Teixeira (PSTU); 
Neto (DEM); Habibe (PC do B); 
Samuca Silva (PSC), atual prefei-
to que tenta reeleição. 

DIA A DIA

Arnaldo Vieira Neto (PRTB); Ber-
nardo Rossi (PL), atual prefeito que 
tenta a reeleição; Eduardo Silvério 
(Podemos); Elias Montes (PSL); 
Jamil Sabrá Neto (PSC); Marcos 
Novaes (PDT); Matheus Quintal 
(Republicanos); Professora Lívia 
Miranda (PCdoB); Professor Zé 
Luiz (PSOL); Prof Leandro Azeve-
do (PSD); Ramon Mello (Avante); 
Rubens Bomtempo (PSB).

em termos absolutos foi edu-
cação (mais 0,421), seguida 
por renda e por longevidade.
Cinco candidatos estão dis-
putando a vaga do poder Exe-
cutivo no município. São eles: 
Armando Carneiro (PSC); Dja-
mim Ferreira (PRTB); Doutor 
Leandro (AVANTE); Fátima 
Pacheco (DEM), que é a atual 
prefeita da cidade e busca a 
reeleição; Manel da Ótica 
(PODE). 

EM VOLTA REDONDA, SÃO 14 CANDIDATOS CINCO PREFEITÁVEIS EM QUISSAMÃCONFIRA AS OPÇÕES DE CANDIDATOS 
À PREFEITURA DE PETRÓPOLIS

Quase 400 mil eleitores 
vão às urnas em Niterói  
Nove candidatos concorrem à prefeitura da cidade que tem o melhor IDH do estado

DIVULGAÇÃO

Futuro prefeito de Niterói terá grandes desafios pela frente, como a reativação da economia

Ú
nica cidade do Brasil 
a receber o reconhe-
cimento da Organiza-
ção das Nações Uni-

das (ONU), Congresso Smart 
City e Feira de Barcelona pela 
atuação para deter o avanço 
da covid-19, Niterói se viu em 
destaque nos noticiários mun-
diais. As ações rápidas, que 
priorizaram o atendimento à 
população mais vulnerável e 
garantiram ações no âmbito 
social sanitário ou econômico, 
foram classificados como de 
excelência. Abriu o primeiro 
hospital público do país ex-
clusivo para tratamento de 
pacientes com o coronaví-
rus, com 140 leitos com res-
piradores, contratou mais de 
1.200 profissionais de saúde 
para ampliar o atendimento 
na cidade e realizou mais de 
109 mil testes gratuitos para 
a covid-19. 

Mas muito antes da covid, o 
município já chamava aten-
ção. Sétimo IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) 
do Brasil e melhor do estado, é 
um dos principais centros fi-
nanceiros, comerciais e indus-
triais do estado, sendo a 12ª 
entre as 100 melhores cidades 
brasileiras para se fazer negó-
cios. Seu mercado imobiliá-

rio é considerado ímpar, por 
mesmo em tempos de crise, 
não sofrer real desvalorização. 
É o 45º município mais rico 
do Brasil. Somente no setor 
de petróleo, a região responde 
por 70% do parque instalado 
estadual do setor, concentran-
do desde empresas de offsho-
re a estaleiros. É o segundo 
maior empregador formal do 
Estado do Rio, embora ocupe 
o quinto lugar quanto ao nú-
mero de habitantes, que cor-

respondem a 4,11% do total 
da população da Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro.

O futuro prefeito herda-
rá também grandes desafios 
como a continuação do en-
frentamento à pandemia, a 
reativação da economia se-
riamente afetada e geração 
de empregos, redução da vio-
lência e o transporte caótico 
de uma das 10 cidades mais 
populosas do estado. 

Com uma população que 

passa dos 513 mil habitantes, 
391.268 estão aptos a votar 
hoje e escolher quem será o re-
presentante maior da cidade.

Na corrida ao Executi-
vo municipal estão Axel 
Grael (PDT), Juliana Bení-
cio (Novo), Flavio Serafini 
(Psol), Felipe Peixoto (PSD), 
Deuler da Rocha Gonçalves 
Junior (PSL), Sérgio Perdi-
gão (PSTU), Renata Esteves 
(PMB), Tuninho Fares (DC) e 
Allan Lyra (PTC).

Nove prefeitáveis concorrem em Caxias
Na disputa pela Prefeitura de 
Duque de Caxias, nove candi-
datos concorrem à preferên-
cia do eleitorado. O municí-
pio é o terceiro maior colégio 
eleitoral do estado do Rio de 
Janeiro, com uma população 
de quase um milhão de habi-

tantes. Por isso, a cidade da 
Baixada Fluminense enfrenta 
problemas frequentes de uma 
grande metrópole, principal-
mente, nas áreas da saúde, 
educação e transporte.

Além disso, segundo es-
tudo da Firjan, por causa da 

pandemia, o comércio foi 
setor mais prejudicado, com 
menos três mil pessoas em-
pregadas, entre março e ju-
nho deste ano. 

Os candidatos a prefeito 
são Washington Reis (MDB), 
atual prefeito que tenta a 

reeleição; Dica (PL); Marce-
lo Dino (PSL); Andreia Zito 
(Progressista), que é filha do 
ex-prefeito José Camilo Zito; 
Ivanete Silva (PSOL); Aluizio 
Junior (PT); Gutemberg Car-
doso (PV); Samuel Maia (PC 
do B); José Zumba (PSB).

Postulantes ao cargo brigam por 600 mil 
votos no 2º maior colégio eleitoral do Rio

São Gonçalo: nove 
disputam prefeitura

DIVULGAÇÃO

Em São Gonçalo, 600 mil eleitores vão escolher novo prefeito 

Os nove candidatos a 
prefeito de São Gonçalo, 
o segundo maior colégio 
eleitoral do estado do Rio 
de Janeiro, com aproxi-
madamente 600 mil elei-
tores dentre mais de um 
milhão de habitantes, 
agitaram as ruas da cida-
de nos últimos 17 dias an-
tes do pleito de hoje. 

Além de caminhadas, 
carreatas, ações públicas 
de adesivagem de veícu-
los (os chamados “adesi-
vaços”) e reuniões com 
setores da população, 
como entidades de classe 
e grupos sociais, os pre-
feitáveis também se de-

dicaram a um longo tempo 
de interação com eleitores 
nas redes sociais, aprovei-
tando a expansão e a força 
conquistadas pela internet 
nesses oito meses de isola-
mento domiciliar em fun-
ção da pandemia do novo 
coronavírus. 

Concorrem ao  cargo 
maior do Executivo gon-
çalense Capitão Nelson 
(Avante), Dayse Oliveira 
Gomes (PSTU), Dejorge 
Patrício (Republicanos), 
Dimas de Paiva Gadelha 
Júnior (PT), Isaac Ricalde 
(PCdoB), José Luiz Nanci 
(Cidadania),  atual prefei-
to da cidade, que concorre 
à reeleição, Ricardo Pericar 
(PSL), Roberto Sales (PSD) 
e Rodrigo Piraciaba (PSB). 

IRMA LASMAR

redacao@odia.com.br

Candidatura de 
Renato Cozzolino 
está indeferida 
pelo TRE 

Eleição em Magé pode 
acabar na Justiça

REPRODUÇÃO

Em Magé, cinco prefeitáveis

Em evidência por causa 
das diversas mortes ocorri-
das neste período eleitoral, 
os mageenses escolhem 
hoje o novo prefeito da ci-
dade. A disputa promete 
ser tensa, já que um dos 
candidatos, Renato Cozzo-
lino (PP), está impugnado 
pelo TRE. O deputado es-
tadual, entretanto, diz que 
é candidato e que os votos 
para ele serão válidos. Com 
isso, a disputa em Magé 
pode acabar nos tribunais 
eleitorais. 

Fora isso, outros cin-
co candidatos disputam 
a preferência do eleito-
rado. São eles: Boneco 
(PMN), Carlos Henrique 
Rios Lemos, que é moto-
rista particular e também 
atleta; Jane Reis (MDB), 
que é professora, estu-
dante de Direito e irmã 
do prefeito de Duque de 
Caxias, Washington Reis; 
Ricardo da Karol (PSC), 

que é empresário do setor 
moveleiro, ex-deputado es-
tadual e já concorreu à Pre-
feitura de Magé em 2012.

Rogério do Valle (PL), ve-
reador pelo segundo man-
dato consecutivo, é o candi-
dato da situação. Ou seja, é 
apoiado pelo atual prefeito 
de Magé, Rafael Tubarão. Em 
2010, chegou a ser candida-
to a deputado estadual, mas 
não se elegeu. Tenta agora 
pela primeira vez ser prefei-
to de Magé. E tem ainda Sar-
gento Lopes (PSD), que é em-
presário, vereador e já parti-
cipou de outras eleições em 
Magé, concorreu a deputado 
federal em 2018 pelo PDT.

Reviravoltas na reta final em Campos
Após impugnação, candidatura de Wladimir Garotinho volta à disputa da prefeitura

DIVULGAÇÃO

Campos dos Goytacazes tem o maior colégio eleitoral do interior

As eleições em Campos dos 
Goytacazes, cidade com o 
maior colégio eleitoral do in-
terior do estado, chegaram 
a uma reta final emocionan-
te. Após a impugnação do 
empresário Frederico Paes 
(MDB), candidato a vice-pre-
feito na chapa de Wladimir 
Garotinho (PSD), na disputa 
pela prefeitura, a chapa foi in-
deferida, ao longo da semana. 
Porém, ontem, uma revira-
volta fez com que o nome de 
Wladimir passasse a constar 
imediatamente no site do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RJ) como deferido, 
após decisão de primeira 

instância. 
Wladimir é filho dos ex-

governadores do estado, An-
thony Garotinho e Rosinha 
Matheus. Em 2018, ele se can-
didatou para deputado fede-

ral pelo estado do Rio e elegeu 
com quase 40 mil votos. Ou-
tro candidato que teve pro-
blemas com a Justiça foi Dr 
Bruno Calil (Solidariedade).

Ao todo, são 360.627 elei-

tores aptos a votar em Cam-
pos, que, de acordo com as 
pesquisas, deverá ter segun-
do turno para prefeito. Cada 
região parece uma cidade. 
Alguns destes bairros e dis-
tritos possuem mais eleitores 
do que muitos municípios do 
estado. 

Os candidatos à prefeitu-
ra de Campos são Caio Vian-
na (PDT); Claudio Rangel 
(PMN); Dr. Bruno Calil (So-
lidariedade); Jonathan Paes 
(PMB); Odisseia (PT); Pro-
fessora Natália (PSOL); Ra-
fael Diniz (Cidadania), que é 
o atual prefeito do município 
e tenta a reeleição; Roberto 
Henriques (PCdoB); Tadeu Tô 
Contigo (Republicanos); Wla-
dimir Garotinho (PSD). 

BERTHA MUNIZ

redacao@odia.com.br
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TRE sorteia 
urnas para 
auditoria
O Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio sorteou ontem de ma-
nhã as 15 urnas que vão pas-
sar por auditoria durante as 
eleições de hoje. Cinco delas 
serão levadas ao Centro Cultu-
ral da Justiça Federal (CCJF) 
no Centro do Rio, onde ficarão 
em checagem durante todo o 
horário de votação. As outras 
dez serão auditadas no pró-
prio local de votação.

No CCJF, as urnas serão 
checadas pela Comissão de 
Auditoria da Votação Eletrô-
nica (Cave), composta por 
seis servidores da Justiça 
Eleitoral e presidida por um 
juiz de Direito. 

Na seção eleitoral, a audi-
toria será para verificação da 
autenticidade e integridade 
dos sistemas e é realizada 
pelo juiz eleitoral.

O DIA vai 
analisar os 
resultados
Seguindo a ampla cobertu-
ra das eleições, hoje, a partir 
das 21h, O DIA faz transmis-
são ao vivo no Facebook e no 
Youtube para repercutir os 
resultados das disputas mu-
nicipais de 2020 no estado. O 
programa especial terá como 
convidados os cientistas polí-
ticos Mayra Goulart, profes-
sora da UFRJ e coordenado-
ra do Laboratório de Partidos 
Eleições e Política Compara-
da; e Paulo Baía, professor do 
Instituto de Filosofia e Ciên-
cias Sociais da UFRJ.

O comando ficará por conta 
da equipe de Redes Sociais do 
jornal, com participação de re-
pórteres de O DIA espalhados 
em diferentes cidades. O pú-
blico pode enviar perguntas 
e comentários pelo facebook.
com/odiajornal ou youtube.
com/tvodia. Participe!

Barroso afirma que 
‘fake news’ foi ‘mínima’ 
Ministro relaciona baixa incidência às parcerias do TSE com agências de checagem

ABDIAS PINHEIRO / TSE

Barroso: ‘Eleição com menor incidência de notícias fraudulentas’

O 
presidente do Tribu-
nal Superior Eleito-
ral, ministro Luis 
Roberto Barroso, 

afirmou que a circulação 
de peças de desinformação 
(‘fake news’) foi ‘mínima’ 
durante as eleições munici-
pais deste ano. A declaração 
foi feita durante evento na 
Corte Eleitoral na sexta-fei-
ra. Depois em da Associação 
dos Advogados de São Paulo 
(AASP), o ministro afirmou 
que medidas contra fake 
news não configuram ‘cen-
sura’, e sim combates a ações 
‘criminosas’.

“Talvez nos últimos tem-
pos, esta tenha sido a elei-
ção com menor incidência 
de notícias fraudulentas. Fi-
zemos parcerias com todas 
as plataformas com todas 
as agências de checagem de 
notícias. Achamos que esta 
é uma eleição em que o ní-
vel de circulação de notícias 
fraudulentas foi mínimo. Fe-
lizmente”, disse.

Barroso classificou a bai-
xa incidência de fake news às 

parcerias fechadas pelo TSE 
com agências de checagem e 
as plataformas digitais, como 
Facebook, Twitter e o Google. 
Segundo o ministro, as mídias 
sociais conseguiram derrubar 
diversas contas que apresen-
tavam comportamento inau-
têntico, o que contribuiu para 
a pouca circulação de campa-

nhas de desinformação.
Durante webinar da AASP, 

o ministro Luis Roberto Bar-
roso destacou que o combate 
às ‘fake news’ não configura 
censura e nem atinge a li-
berdade de expressão. Para 
Barroso, as medidas visam 
coibir ações ‘criminosas’ que 
agem de forma coordenada 

com interesses específicos.
“Quando nós estamos fa-

lando de notícias falsas, ou 
campanhas de desinforma-
ção, nós não estamos falando 
de uma opinião manifesta-
da por uma pessoa, por mais 
absurda que seja”, afirmou. 
“Nós estamos falando de 
comportamentos, de pessoas 
que se articulam para difun-
dir uma mentira. Não é uma 
opinião, e sim uma atitude 
criminosa, de articulação, 
para difundir uma falsidade 
que irá prejudicar alguém 
ou vai produzir um resulta-
do injusto em alguma situa-
ção, inclusive nos processos 
eleitorais”

O ministro destacou ain-
da que medidas para coibir 
campanhas de desinforma-
ção não impedem a circula-
ção de opinião ou a defesa de 
suas crenças nas redes. “Mas 
se você estiver conclamando 
as pessoas para articular um 
atentado a alguém, nenhum 
critério civilizado vai consi-
derar isso liberdade de ex-
pressão”, ponderou.

É comum que período eleitoral em ano 
atípico com a pandemia gere dúvidas 

Confira regras para 
eleitores e candidatos

A pandemia trouxe novida-
des para as eleições deste 
ano. Além das mudanças de 
comportamento, é comum 
que um período eleitoral 
em ano atípico gere dúvi-
das sobre o que é permitido 
ou não ser feito no dia elei-
ção, tanto para candidatos 
quanto para eleitores, que 
têm regras a cumprir até o 
momento da votação.

O eleitor pode usar bro-
ches, adesivos, camisetas 
e outros adereços. Hoje, a 
já conhecida propaganda 
de boca de urna é proibida. 
A punição a aqueles que 
forem autuados por esse 
crime é a prisão de seis me-
ses a um ano ou trabalho 
comunitário pelo mesmo 
período e multa. 

Em veículos particulares 
está proibido cobrir o carro 
com qualquer propagan-
da eleitoral. No máximo, o 
para-brisa traseiro pode re-
ceber a propaganda, desde 
que o adesivo seja micro-
perfurado. Em outros lo-
cais do veículo estão permi-
tidos adesivos de 50 cm x 50 
cm seja em carros, motos, 

caminhões ou bicicletas. 
A aglomeração de eleito-

res com roupa padronizada 
está proibida até o término 
do horário de votação. Aglo-
merar com o intuito de inti-
midar outros e/ou de frau-
dar a eleição é considerado 
crime grave e prevê punição 
mais dura para quem come-
ter a infração. A pena é re-
clusão de quatro a seis anos 
e pagamento de 200 a 300 
dias-multa(com dia-multa 
equivalendo entre 1/30 de 
um salário mínimo e 5 sa-
lários mínimos) Estão per-
mitidos no dia da eleição, 
manifestações individuais 
e silenciosas, como o uso de 
camisetas, bandeiras, bro-
ches e adesivos.

Os candidatos que no dia da 
eleição usarem alto-falantes 
e amplificadores de som ou a 
promoção de comício ou car-
reata podem ser enquadrados 
em crime eleitoral. Quem for 
denunciado ou flagrado pode 
sofrer detenção de até dois 
meses e multa.

Reportagem do estagiário Gustavo 

Vicente, sob supervisão de Aloy Jupiara
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FLAMENGO

Em casa, Mengão empata 
em 1 a 1 com o Atlético-GO
Time segue sem vencer sob o comando de Rogério Ceni

LUCIANO BELFORD

Bruno Henrique abriu o placar, mas o Flamengo sofreu o empate

O 
Flamengo decepcio-
nou sua torcida e fi-
cou no empate em 1 a 
1 com o Atlético-GO, 

pelo Brasileirão, ontem, no 
Maracanã. Bruno Henrique 
marcou o gol do time de Rogé-
rio Ceni, que ainda não venceu 
pelo Rubro-Negro carioca. Zé 
Roberto empatou.

A postura do Flamengo foi 
diferente da de quarta-feira, 
quando, mesmo com a derro-
ta para o São Paulo, teve seu 
desempenho elogiado. Com 
pouco brilho, o time teve a pos-
se de bola na maior parte do 
tempo, mas esbarrou em um 
Atlético-GO bem fechado. 

Quando a primeira etapa 
já se encaminhava para o 
fim, o Flamengo abriu o pla-
car. Aos 44 minutos, o Atlé-
tico-GO errou passe no meio 
e a bola ficou com Thiago 
Maia, que lançou em profun-
didade para Bruno Henri-
que. O camisa 27 ganhou na 
corrida da zaga adversária, 
ficou cara a cara com Jean e 
bateu no canto para marcar.

Na volta para o segundo 
tempo, a partida se mante-
ve no mesmo ritmo morno. 
Com pouca criatividade no 
setor ofensivo, a equipe de 
Rogério Ceni acabou casti-
gada. Chico ganhou dividida 

a palinha do apolinho
LUCAS FIGUEIREDO/CBF

JOGO PARA NINAR NENÉM

SEMPRE ELE PEDALADAS

 N Foi a vez de a Argentina 
sofrer nas garras do VAR, 
na partida de quinta-feira, 
na La Bombonera, pelas 
Eliminatórias. Jogo empa-
tado em 1 a 1 e o Paraguai 
escudado com uma defesa 
dura e bem montada. Lio-
nel Messi consegue furar 
o bloqueio e marcar o gol 
que daria a vitória. Só que 
não: gol anulado. O VAR 
rebobinou a fita até achar 
uma falta no meio do cam-
po, muitos lances atrás. Em 
breve, terão que instalar o 
VAR do VAR nas delegacias 
de polícia para fiscalizar e 
prevenir os atos que sugi-
ram supostos desvios de 
conduta.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA Seleção penou para ven-
cer a Venezuela por 1 a 0, 
com gol achado por Firmi-
no (foto). Lenta, sem imagi-
nação, incapaz de assustar 
o goleiro adversário, só não 
nos deixou dormir ainda no 
primeiro tempo por causa 
dos berros de Tite na área 
técnica, parecendo mais um 
animador de festa infantil. 
A Venezuela limitou-se a se 
defender e não teve gran-
des dificuldades para anu-
lar um ataque inoperante 
que se confundia sozinho. 
Ficou claro que o time bra-

sileiro continua dependente 
de Neymar. Sem ele, se revela 
uma equipe comum, capaz de 
se enrolar diante de qualquer 
adversário, até mesmo da Ve-
nezuela. Nada que assuste 
com relação à classificação 
para a Copa do Catar. Nessa 
turma medíocre, mesmo com 
todos os problemas, o Brasil, 
pela tradição, disputa a lide-
rança com a Argentina e o 
Uruguai, os três que se des-
tacam no continente. O pro-
blema virá depois, na hora da 
verdade, quando soltarem os 
cachorros grandes.

 N A Colômbia toma de 3 
a 0 do Uruguai, em casa, 
e o clima, que era tenso, 
esquentou de vez. Galera 
cobrando mudanças.

 N O Equador ganhou da 
Bolívia, em La Paz, por 3 
a 2. Olho nele.

 N Botafogo, ainda sem o 

técnico Rámon Díaz, afasta-
do sem assumir para se sub-
meter a uma cirurgia, enca-
ra o Red Bull Bragantino fe-
chando a rodada, amanhã, 
no Nilton Santos.

 N Na terça-feira, confronto 
entre Brasil e o Uruguai de 
Cavani e Suárez.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Flamengo comemoran-
do hoje 125 anos de glórias, 
grandes conquistas e ines-
timáveis serviços sociais e 
esportivos prestados ao 
esporte nacional. Para-
béns, Nação.

 NSeleção faz novos tes-
tes para covid-19 antes 
de entrar no Uruguai e pa-
rece que está tudo bem. 
Já em termos de bola, o 
time que testou negativo 
precisa melhorar.

FLUMINENSE

BOTAFOGO

Tricolor não resiste 
ao Palmeiras

Após ostentar uma invencibi-
lidade de oito jogos no Brasi-
leiro em outubro, o Fluminen-
se acumula a segunda derrota 
em novembro. Com dois gols 
de Raphael Veiga, o Palmeiras, 
com 12 desfalques, chegou à 
oitava vitória seguida e ‘to-
mou’ o quinto lugar do Trico-
lor, agora oitavo (32 pontos). 

A missão tricolor em solo 
paulista e sintético, no Allianz 
Parque, não era das mais sim-
ples diante de um embalado 
Palmeiras, defendendo uma 
sequência de sete vitórias con-
secutivas. O trabalho de Odair 
Hellmann ficou mais difícil 
com a perda de Fred a poucos 
minutos do início do jogo. O 
atacante sentiu um incômodo 
no tornozelo direito durante o 
aquecimento. Vetado, deu lu-
gar a Felippe Cardoso.

Morno, o jogo se aproxima-
va do fim do primeiro tempo 
quando Muriel garantiu o 0 a 
0 com boas defesas nas finali-
zações de Willian e Scarpa.

O Fluminense mal teve 

Emiliano substitui o pai

GABRIEL BARON/BOTAFOGO

tempo de respirar na volta do 
intervalo. Com um posiciona-
mento mais avançado, o téc-
nico Abel Ferreira empurrou 
o Verdão para a frente. E, na 
bomba de Lucas Lima, o VAR 
confirmou o pênalti no des-
vio de Wellington Silva com 
a mão. Preciso na cobrança, 
Raphael Veiga abriu o placar, 
aos seis. Acuado, o Fluminen-
se viu Veiga, aos 12, aumentar 
a vantagem dos donos da casa 
depois de uma cochilada cole-
tiva da defesa.

Emiliano 
Diáz dirige 
o time
A cirurgia de Ramón Díaz, 
técnico do Botafogo, reali-
zada na manhã de ontem, 
foi considerada um suces-
so. Emiliano Díaz, filho 
e auxiliar técnico do co-
mandante, acompanhou o 
procedimento cirúrgico e 
retorna ao Rio para dirigir 
o treino da equipe hoje. Ra-
món Díaz deverá ficar fora 
por alguns dias enquanto se 
recupera da retirada de um 
nódulo na garganta. Des-
ta forma, Emiliano Diáz 
comanda o time amanhã, 
contra o Bragantino, no Nil-
ton Santos.

O goleiro Diego Cava-
lieri, já recuperado da co-
vid-19, estará de volta à 
meta do Botafogo. O joga-
dor ocupará a vaga de Sau-
lo, que atuou na derrota 
para o Bahia. Cavalieri volta 
ao time diante do Braganti-
no. No entanto, o atacante 
colombiano Iván Angulo 
é desfalque, com um lesão 
muscular na coxa. 

SELEÇÃO OLÍMPICA
Com gols de Matheus Cunha, Rodrygo e 

Reinier, a Seleção olímpica venceu a 

Coreia do Sul, por 3 a 1, no Cairo, no Egito.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

com Léo Pereira, driblou Na-
tan — que havia entrado no 
lugar de Gustavo Henrique 
no intervalo — e rolou para 
Zé Roberto, que bateu rastei-
ro para tirar de Hugo Souza e 
deixar tudo igual. 

Após sofrer o gol, o Fla-
mengo seguiu com dificulda-
des. Já nos acréscimos, Lin-
coln perdeu grande chance. 
O Flamengo é o quarto (36 
pontos), atrás de Atlético
-MG, São Paulo e Inter. 

VASCO

Atacante volta a marcar após dois meses e Gigante da Colina 
reencontra a vitória depois de nove rodadas no Brasileirão

Com dois gols de Cano, Cruzmaltino 
encerra jejum contra o Sport 

Fazia tempo, torcedor. 
Após dois meses, ou nove 
rodadas, o Vasco voltou a 
vencer no Brasileiro. Com 
dois gols de Cano, o Cruz-
maltino derrotou o Sport, 
ontem, por 2 a 0, na Ilha do 
Retiro, e derrubou outro je-
jum, pois a seca de vitórias 
coincidia com a do argen-
tino. Fora do Z-4, o técnico 
Ricardo Sá Pinto garantiu 
a sua primeira vitória na 
competição.

Mais uma vez acometido 
por um surto da covid-19, 
o Vasco teve cinco desfal-
ques: Leandro Castan, Mi-

randa, Fellipe Bastos, Carli-
nhos e Ribamar. Com a entra-
da de Werley e Marcelo Alves, 
Sá Pinto manteve o esquema 
com três zagueiros. O entendi-
mento das ideias do português 
foi comprovado pela segura 
atuação defensiva e iniciativa 
para construir jogadas.

Os cariocas sofreram pou-
co risco e não desperdiçaram 
a chance de abrir o placar, 
aos 24 minutos. Depois da 
boa jogada de Leonardo Gil, 
Cano se antecipou à marca-
ção de Adryelson para des-
viar o cruzamento: 1 a 0.

Cano não marcava desde o 
dia 13 de outubro, quando o 
Vasco venceu o Botafogo por 
3 a 2, no Nilton Santos. De-

pois do gol, o Vasco recuou e 
administrou a pressão até o 
fim do primeiro tempo.

Com Vinícius e Gustavo 
Torres no lugar de Léo Ma-
tos e Talles Magno, Sá Pinto 
voltou do intervalo com uma 
formação mais ofensiva. E o 
segundo gol não demorou a 
acontecer. Aos seis minutos, 
Cano voltou a se antecipar a 
Adryelson e, de carrinho, es-
corou o cruzamento de Neto 
Borges. No entanto, o argen-
tino teve que esperar três mi-
nutos pela validação do VAR. 
Com uma notória evolução 
defensiva, o Vasco pouco so-
freu. E, regido por Andrey, 
teve tranquilidade para ad-
ministrar o resultado. 

Wellington Silva fez pênalti

LUCAS MERÇON / FLUMINENSE

ESTADÃO CONTEÚDO

MARCELO BERTOLDO
marcelo.bertoldo@odia.com.br

LUCAS FELBINGER
lucas.fonseca@odia.com.br

 > São Paulo 

O argentino Cano chegou a 

nove gols no Campeonato 

Brasileiro, somando 18 

pelo Vasco em 2020  
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Máscara do Flu torna delegado famoso
Entrevistado por canal de TV, Paulo Cassiano se recusou a tirar adereço e viralizou; até Fred deixou comentário

REPRODUÇÃO

Delegado Cassiano na entrevista: ‘consumidor’ de produtos do Flu

O delegado da Polícia Federal 
Paulo Cassiano viralizou entre 
os torcedores do Fluminense, 
nesta semana, após passar por 
uma situação inusitada com 
sua máscara do Tricolor. No 
último dia 10, o representan-
te federal estava para partici-
par de uma entrevista sobre 
irregularidades em eleições, 
quando recebeu um pedido de 
um jornalista para que usas-
se um adereço mais neutro. 
Contudo, o delegado foi irre-
dutível: a máscara do Fluzão 
ou nada de entrevista.

Uma postagem de Paulo fa-
lando sobre o ocorrido acabou 
sendo compartilhada por di-
versos internautas apaixona-
dos pelo Tricolor, que o elogia-
ram pela vontade de expressar 
seu amor pelo clube carioca. Ao 

LANCE!, o delegado em Cam-
pos dos Goytacazes, no Rio de 
Janeiro, revelou que recebeu 
diversas mensagens de amigos 
e torcedores adversários, além 
de ter confessado que “é consu-
midor fervoroso” dos produtos 
do time de Laranjeiras.

“A repercussão foi enorme! 
Recebi mensagens de mui-
tos amigos e de torcedores de 
todo o país. Meu número de 
seguidores no Twitter multi-
plicou por nove em poucas ho-
ras. Fiquei bastante surpreso, 
pois considero a minha reação 
absolutamente natural.”

Paulo contou que foi convi-
dado para participar de uma 
entrevista de TV e explicar ir-
regularidades de eleitores e 
candidatos durante as vota-
ções que ocorrerão pelo país 

no domingo. Após se negar a 
usar uma máscara “sem es-
tampa”, fez uma postagem 
que foi compartilhada pelos 
companheiros tricolores. 

A publicação acabou che-
gando nas mãos do artilheiro 
Fred. No Instagram, o camisa 
9 pediu que a torcida encon-
trasse o perfil do delegado, 
que não possui conta na rede 
social. Sobre o compartilha-
mento, Paulo Cassiano Jú-
nior deixou um pedido pelo 
L! ao craque.

“Isso foi demais, pois tenho 
grande admiração. O Fred é 
um grande ídolo do clube, e 
o engajamento dele com a 
torcida só reforça essa condi-
ção. Quem sabe ele não dá um 
autógrafo na máscara, para a 
próxima entrevista (risos)?”  

Veículo em que o 

inspetor Rafael 

Fonseca estava 

colidiu com BRT

Policial civil 
morre em 
acidente  
no trânsito

O policial civil Rafael Sil-
va da Fonseca, de 37 anos, 
morreu na manhã de on-
tem após colidir de frente 
com o carro em que estava 
com um articulado do BRT 
em Jacarepaguá, na Zona 
Oeste do Rio. O acidente 
aconteceu por volta das 6h 
na pista sentido Vila Militar 
do corredor Transolímpica, 
na altura da estação Morro 
do Outeiro.

Agentes do quartel da 
Barra da Tijuca do Corpo 
de Bombeiros foram acio-
nados e atestaram a morte 
do policial no local. O cor-
po dele foi encaminhado ao 
IML de São Cristóvão.

INVESTIGAÇÃO
O BRT disse que o carro do 
agente estava na contramão 
da pista exclusiva para os 
articulados. Ninguém que 
estava no ônibus ficou feri-
do. A pista ficou interditada 
por cerca de três horas para 
a realização da perícia no 
local.

A 32ª DP (Taquara) inves-
tiga as causas do acidente. 

“Os agentes vão analisar 
as imagens de câmeras de 
segurança instaladas na re-
gião onde ocorreu o aciden-
te para ajudar nas investi-
gações”, afirmou a Polícia 
Civil, em nota.

Homem espanca esposa e pede à 
enteada: ‘Vem socorrer sua mãe’
Na Maré, Severino Marcelo da Silva deu vários socos no rosto da mulher, fazendo com que ela desmaiasse

DIVULGAÇÃO

Severino preso: agressor foi encontrado no Estácio; delegada lembra que a mulher dele teve um AVC recentemente, ‘e ele sabia disso’

P
oliciais da Delegacia 
Especial de Aten-
dimento à Mulher 
(Deam) do Centro 

prenderam, ontem, um ho-
mem que agrediu violenta-
mente a própria esposa no 
Complexo da Maré, na Zona 
Norte do Rio. Na madrugada 
do último domingo, Severino 
Marcelo da Silva, de 42 anos, 
deu vários socos no rosto da 
mulher, fazendo com que ela 
desmaiasse. O casal está jun-
to há cerca de nove meses.

De acordo com a delegada 
Débora Ferreira Rodrigues, 
titular da Deam Centro, a bri-
ga começou quando os dois 
voltavam de uma festa. Seve-
rino, dono de um restauran-
te no Morro do São Carlos, 
pegou o celular da mulher, 
auxiliar de cozinha, e a amea-
çou caso encontrasse algo 
“suspeito”.

“Ele sempre a ameaçou 
dizendo que no dia em que 
achasse alguma coisa no apa-
relho ia bater nela. Ao pegar 
o aparelho, ele viu não sei o 
que, ficou com muita raiva e 
começou a espancá-la. Ele a 
enforcou várias vezes, fazen-
do com que ela desmaiasse”, 
conta a delegada.

Segundo a delegada, após 

chegou ao local, encontrou 
a mãe caída no chão, total-
mente ensanguentada.

A mulher foi socorrida na 
UPA da Maré, mas por cau-
sa dos graves ferimentos foi 
levada ao Hospital Munici-
pal Salgado Filho, no Méier, 
onde ficou três dias. Mesmo 

as agressões, que duraram 
cerca de duas horas, Severino 
procurou a filha de 18 anos 
da auxiliar de cozinha, para 
que ela a socorresse. 

“Ele ligou para a menina 
e disse ‘vem cá socorrer sua 
mãe’”, afirma Débora, di-
zendo que quando a moça 

internada, sofria ameaças 
do marido. A filha procurou 
a polícia para denunciar o 
padrasto.

“Ele já demonstrava um 
comportamento de um po-
tencial agressor, o ciúme pos-
sessivo é característica de um 
relacionamento agressivo. 

Ela só não morreu por cir-
cunstancias alheia à vontade 
dela”, alerta a delegada.

Os policiais da Deam Cen-
tro tentaram prender Seve-
rino em flagrante, na casa 
e no restaurante dele, mas 
não o encontraram. Como a 
cinco dias das eleições, ape-

nas pessoas com prisão em 
flagrante podem ser captu-
radas, a delegada recorreu à 
Justiça para ver se conseguia 
prendê-lo.

O VI Juizado da Violência 
Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher (Leopoldina) auto-
rizou na quarta o cumpri-
mento imediato do manda-
do de prisão temporária. “O 
direito ao sufrágio não deve 
se sobrepor ao direito de in-
columidade física e psíquica 
da vítima”, a juíza Katerine 
Jatahy Kitsos Nygaard escre-
veu na sentença.

Severino foi capturado 
no Estácio e ficou quieto ao 
ser encontrado pelos poli-
ciais. Ele foi autuado por ten-
tativa de feminicídio, que é o 
crime cometido contra víti-
ma em função de sua condi-
ção de mulher.

“Essa vítima teve um AVC 
sete meses atrás e ele sabia 
disso. Durante as agressões, 
ele deu vários socos na cabe-
ça dela, por isso o atuei como 
tentativa de feminicídio, por-
que se você sabe que a sua es-
posa teve um AVC há meses 
e bate e dá socos na cabeça 
dela, você não quer machu-
car, você quer matar”, defen-
de a delegada.
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Número de mortos por covid-19
no mundo passa de 1,3 milhão
Mais de um 
falecimento 
em cada cinco 
ocorre nos 
Estados Unidos, 
o país mais 
atingido pela 
pandemia

Coronavírus: segunda onda 
avança e casos batem recorde

na Alemanha, Rússia e Itália

U
m balanço da AFP 
f e i t o  c o m  b a s e 
em fontes oficiais 
apontou o registro 

de mais de 1,3 milhão de 
óbitos pelo novo coronaví-
rus no mundo. Pelo menos 
1.303.783 mortes, de um to-
tal de 53.380.442 casos, fo-
ram declaradas.

Mais de um falecimento em 
cada cinco ocorre nos Estados 
Unidos, o país mais atingido 
no mundo pela pandemia da 
covid-19, com 244.345 mortes 
e 10.739.614 casos. 

Depois, vêm Brasil, com 
164.737 mortes e 5.810.652 
casos, Índia (129.188 óbi-
tos, 8.773.479 casos), Méxi-
co (97.624, 997.393) e Rei-
no Unido (51.304 mortes, 
1.317.496 casos). 

Nova Iorque, a maior cida-
de dos Estados Unidos, pre-
para-se para fechar escolas 
diante do avanço da pande-
mia do coronavírus. Na sex-
ta-feira, o presidente Donald 
Trump se recusou a conside-
rar um novo confinamento 
geral, apostando na distribui-
ção de uma vacina em breve.

Muitos dos casos e mortes 
ocorreram na segunda onda 
da pandemia, que atualmen-
te atinge os Estados Unidos 
e a Europa.

TESTES PROMISSORES 
Nesse contexto, o anúncio da 
última segunda-feira, feito 
pelos laboratórios Pfizer e 

BioNTech, de testes promis-
sores para uma vacina “90% 
eficaz” contra a covid-19 ge-
rou esperança.

Alemanha, Rússia e Itá-
lia registraram um aumento 
no número de casos do novo 
coronavírus na última sex-
ta-feira. Em meio ao avanço 
da segunda onda, os países 

bateram um recorde. 
Itália registrou 40.902 no-

vos casos, o maior número 
diário desde o início da pan-
demia da covid-19. 

LOCKDOWN NA ITÁLIA
De acordo com o boletim 
atualizado do Ministério da 
Saúde, o total de infectados 

subiu para 1.107.303. O país 
também registrou 550 mor-
tes na sexta-feira e contabi-
liza um total de 44.139 víti-
mas da covid-19. Em meio ao 
avanço do vírus, o ministro 
da Saúde, Roberto Speranza, 
estendeu o lockdown para 
mais duas regiões da Itália. 

Ainda na Europa, a Ale-
manha, em comparação com 
a Itália, teve um número me-
nor, mas contabilizou 23.542 
casos nas 24 horas do balan-
ço, segundo dados do Insti-
tuto Robert Koch. 

A Rússia contabilizou 
21.983 casos em um balan-
ço de 24 horas, um novo re-
corde diário no país. Conse-
quentemente, o número de 
casos confirmados atingiu 

a marca de 1.880.551 desde 
o início da pandemia da co-
vid-19. Contando o núme-
ro diário, de acordo com os 
dados oficiais, 411 pessoas 
morreram, aumentando o 
total de óbitos para 32.433 
no país.

Com informações da AFP

Nova Iorque 
prepara-se para 
fechar escolas 
diante do avanço 
da pandemia 
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É HOJE A ELEIÇÃO

O que foi dito naquele e em vá-
rios outros momentos ao longo 
dos oito meses que se comple-
tam hoje parece confluir para o 
grande evento que acontece no 
dia de hoje. As eleições que se 
realizam hoje, com a possibili-
dade de haver segundo turno na 
capital e nos nove municípios 
mais populosos, são fundamen-
tais para o futuro do Rio de Ja-
neiro. Nunca a responsabilidade 
do eleitor foi tão grande quanto 
neste momento em que uma sé-
rie de cidades sofrem as conse-
quências das escolhas mal feitas 
quatro anos atrás. 

Há muito para ser mudado e, 
nesta luta, a informação talvez 
seja a ferramenta mais impor-
tante à disposição do eleitor. 
Nos últimos meses, O DIA fez 
um esforço considerável no sen-
tido de levar ao conhecimento 
de seus leitores as propostas de 
todos os candidatos a prefeito da 
capital e de um grupo expressivo 
de municípios. Em entrevistas 
transmitidas pelos canais de in-
ternet e publicadas nas edições 
impressas ou eletrônicas do jor-
nal, eles tiveram a oportunida-

M
anter a atenção voltada para a política e para a administra-
ção pública tem sido uma marca deste espaço desde o dia 
15 de março, quando a coluna “Um Olhar Sobre o Rio” saiu 

pela primeira vez. Já na edição de estreia — publicada quando ain-
da não havia elementos que mostrassem a extensão da pandemia 
da covid-19 —, foi sugerido que os pré-candidatos à prefeitura se 
mirassem no exemplo do treinador Jorge Jesus, que na época ainda 
dirigia o Flamengo. A cidade teria muito a ganhar se o futuro pre-
feito, como o treinador, se dispusesse a realizar um trabalho árduo, 
bem planejado e capaz de trazer de volta a alegria e o otimismo 
que sempre estiveram presentes no espírito do carioca.

UM BOM VOTO PARA TODOS! 

Um olhar sobre o Rio

de de expor seus pontos de vista 
e apresentar ao eleitor as creden-
ciais de que poderão conduzi-los 
ao cargo.

Ao longo desses oito meses, este 
espaço jamais foi utilizado para 
perseguir a quem quer que seja. 
Na mesma medida, no entanto, ele 
jamais se omitiu em relação a co-
brar das autoridades municipais, 
estaduais e federais medidas que 
melhorassem a qualidade da Saú-
de, da Segurança, e proporcionas-
sem bem estar aos cidadãos. Outro 
esforço permanente da coluna foi 
o de não concentrar as críticas nos 
ombros de uma única autoridade e 
de deixar claro que os três poderes 
são igualmente responsáveis pela 
boa condução da “Coisa Pública”.

IMAGEM DISTORCIDA 
Isso é extremamente importante. 
O eleitor brasileiro, tradicional-
mente, dá um peso maior à escolha 
dos responsáveis pelo poder Exe-
cutivo e relega ao segundo plano 
os candidatos ao Legislativo. Essa 
postura, como tem ficado mais cla-
ro a cada dia, pode gerar um custo 
elevado para o cidadão. A capaci-
dade de uma Câmara Municipal 

derá ter para recuperar o tempo 
que a capital e outros municí-
pios perderam, além de mostrar 
os caminhos que podem levar às 
soluções necessárias.

O eleitor precisa, além de in-
formação, de liberdade para es-
colher o candidato que merecerá 
seu voto e de quem cobrará, ao 
longo dos próximos quatro anos 
as soluções para os problemas 
de sua cidade. Na semana pas-
sada, esta coluna deu destaque 
à restrição dessa liberdade em 
diversas localidades, onde o cri-
me organizado tem imposto aos 
eleitores nomes de candidatos a 
vereador apoiados pela milícia e 
pelo tráfico. 

A informação se baseou numa 
reportagem assinada pelas jor-
nalistas Bruna Fantti e Thuany 
Dossares, de O DIA. Desde que 
os fatos vieram a público, as au-
toridades iniciaram uma investi-
gação que poderá impedir que o 
crime tenha representantes em 
diversas câmaras municipais no 
Estado do Rio. Ver as autorida-
des em ação para livrar o Rio da 
influência o crime organizado 
é, sem dúvida, motivo de alento 
— e saber que partiu dele a de-
núncia que deu origem às inves-
tigações é motivo de satisfação 
e orgulho para este jornal. Mas 
nada disso adiantará se o eleitor, 
sozinho na cabine, não escolher 
bem seu candidato.

Bom voto para todos.

Gosto do dia das eleições. 
Vejo alguns reclamando 
da obrigatoriedade. Eu, 

nem obrigada sou. Já passei dos 
80, mas faço questão de votar. E 
faço questão de não dar a ninguém 
a autorização de decidir por mim. 
Nem meus filhos, nem meus netos, 
nem minha comadre que gasta os 
dias me preenchendo de risos, ta-
manha disposição para a felicida-
de que ela tem. Nem padre, nem 
pastor, nem o Pipoca, meu com-
panheiro labrador - coisa boa que 
é ter cachorro em casa. 

Sou eu a dona da minha esco-
lha. Como escolho? Com a cabeça 
e com a intuição. A cabeça me faz 
prestar atenção às promessas. Ja-
mais votaria em um candidato a 

Acordei para votar

Gabriel 

Chalita

professor e 
escritor

algum cargo que não tivesse sonho. 
O sonho move o mundo. Eu sei disso. 
E sei distinguir o sonho das perfuma-
rias, do lugar comum, da decoreba, 
da frase feita para conquistar votos. 
A mim, não conquista.

Demorei para decidir o meu can-
didato a vereador. Cada um que vi-
nha aqui eu perguntava “Por que 
você quer ser vereador?”. E as respos-
tas vazias já me avisavam da falta de 
propósito. “Porque precisamos reno-
var”, “Porque é importante ter alguém 
nosso lá”. “Porque a política precisa de 
jovem”, “Porque a mulher tem que ter 
espaço”, “Porque, se precisar de qual-
quer coisa, vai poder contar comigo”. 
Essa foi a pior resposta. 

Escolhi uma que me disse do seu 
calvário. De onde nasceu. De como 
cresceu na vida. E de seu sonho de 
reduzir o fosso das desigualdades. 
Com lágrimas nos olhos, me contou 
histórias de crianças com a infância 
roubada. “O mínimo que podemos 
dar é um início de vida digno”. Falou 

das escolas e de outras atividades na 
primeira infância, como se fala de 
um plantio para tempos melhores. 

Minha cabeça foi concordando 
com ela. Eu precisava ouvir, também, 
minha intuição. Parecia ela sem 
pressa para quem precisava de vo-
tos. Eu prossegui ouvindo e sentin-

do a ausência de maquiagem no seu 
texto. “Eu sei que enfrentarei um sis-
tema difícil de ser mudado, que mui-
tos vão me julgar por ingênua, que 
vou me frustrar muitas vezes, mas, 
mesmo assim, quero tentar”. E pros-
seguiu mostrando conhecimento do 

papel de um vereador. Das leis. Da 
fiscalização. Da ação política. Fechei 
a escolha com aquela sinceridade. 

Para prefeito, eliminei os que mi-
nha intuição me avisou do abraço 
com a mentira. Prefiro um ‘não’ ex-
plicado a tantos ‘sins’ que vão pulu-
lando em todas as direções sem em 
nenhum lugar ficar. A tal da demago-
gia. As promessas vãs. E, mais uma 
vez, a ausência de sonhos. 

Não sou das que votam no menos 
pior. Voto em quem, naquele mo-
mento, acredito. Já me arrependi 
algumas vezes, confesso. Ainda bem 
que podemos votar novamente, de-
pois, e arrumar algum estrago. Tam-
bém não sou das que votam no can-
didato que vai ganhar. Bobagem essa 
história de não perder voto. Voto em 
quem considero o melhor.

Lembro-me de muitos políticos 
que já se foram e que foram bons. 
Muitos que foram injustiçados e 
que precisaram aguardar o tempo 
para que tivessem o valor reconhe-

cido. Sou grata aos que deixam a 
própria vida para de outras vidas 
cuidar, esse, para mim, é o papel 
do político.

Tenho pena do que estão fazen-
do com o nosso país. Muita menti-
ra. Muita dissimulação. Muito ódio. 
Mas nada disso me faz ficar na cama 
reclamando. Acordo o dia com espe-
ranças. Ainda quero ver a alegria de 
volta no jeito de fazer política. 

Se terei tempo? Não tenho pressa 
nenhuma de morrer. Aliás, preciso 
começar a fazer meu bolo de milho 
com coco. Daqui a pouco, chegam os 
meus netos, e o café da manhã ganha 
o sabor que tanto me alimenta. 

Sinto saudade do meu mari-
do. Homem bom que gostava de 
gente e que desconfiava de quem 
gastava o tempo falando mal dos 
outros. Foto linda a dele. Parece 
que está me olhando. Talvez es-
teja. Um dia, nos encontraremos, 
tenho fé. Mas, preste atenção, Joa-
quim. Vai demorar! 

“Para prefeito, 

eliminei os que 

minha intuição me 

avisou do abraço 

com a mentira”

OPINIÃO

DEPARTAMENTOS: 
Agência O DIA:  E-mail: agencia@odia.com.br. Venda de fotos e textos: 2222-8021, 2222-8560 
e 2222-8265 
Fax Diretoria: 2507-1038  

Parque Gráfico: 3891-6000. Av. Dom Hélder Câmara, 164 Benfica Gerência Industrial: 3891-
6002 Gerência de Circulação e Logística: 3891-6005
Preço de venda em banca: RJ, MG, SP e ES: R$ 1,50 (dias úteis) e R$ 3 (domingos). Distrito 
Federal: R$ 3,60 (dias úteis) R$ 4,40 (domingos). Demais estados: R$ 4,20 (dias úteis) R$ 
5,10 (domingos) 

Exemplares atrasados: Capital: Preço de capa - Demais localidades: preço de capa + postagem. 
Mais informações : Tels: (21) 2222-8086/2222-8136 - Central de Promoções - Av. Dom Hélder 
Câmara 164 Benfica, (Parque Gráfico O DIA) - das 9h às 17h. 

São Paulo: Avenida Iraí 300 - Sala 306 - Indianópolis. CEP: 04082-000. Tels: 11 94704-2393 / 11 
99623-7645 / 11 99973-8313

Brasília: Tel: (61) 9920-91891. 

Promoções: promocoes@odia.com.br  

Classificados:  2532-5000/2222-8652/2222-8653/2222-8654/2222-8655/2222-8656 
- De 2ª a 5ª das 9 às 18h e 6ª das 9h às 19h. Todos os cadernos de classificados somente circulam 
na cidade do Rio e no Grande Rio.

Anúncios de Noticiário: 2222-8191 / 2222-8631 / 2222-8388. Anúncios para o Interior: 2222-8279 
- Negociações com agência: 2222-8388 Outros estados:2222-8279- De 2ª a 6ª, das 10h às 18h. Aten-
dimento ao jornaleiro: 3891-6012 - De 2ª a 6ª, das 8h às 12h30 e das 13h30 às 17h. 
Editora O DIA LTDA. Rua dos Inválidos 198, 2º andar, Lapa- CEP: 20.231-048 - Rio de Janeiro - RJ. 

O DIA é filiado ao Instituto Verificador de Circulação (IVC). 

Coluna publicada aos 

 DOMINGOS

umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
um-olhar-sobre-o-rio 

Nuno Vasconcellos

ARTE KIKO

“O eleitor precisa 

de liberdade 

para escolher o 

candidato que 

merecerá seu voto”
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fazer o bem — ou o mal — a uma 
localidade acaba sendo, no final 
das contas, igual ou até mesmo su-
perior à do prefeito. 

A imagem distorcida que se tem 
do peso de um vereador, a bem da 
verdade, muitas vezes é estimula-
da pela própria postura adotada 
pelos ocupantes desse posto. Em 
muitos casos, eles se colocam como 
simples despachantes da vontade 
dos prefeitos e se omitem na hora 
de cumprira obrigação legal de fis-
calizar os atos do poder Executivo, 
de estabelecer a prioridades para o 
orçamento e de definir o que pode 
e o que não pode ser feito em cada 
ponto do município. Se fizerem seu 
trabalho direito, no entanto, assu-
mem uma importância que passa 
a ser fundamental.

Cabe ao vereador ou à vereado-
ra definir um Código de Posturas 
mais rígido ou mais brando em re-

lação aos bailes funk ou às cons-
truções irregulares. É dele ou dela 
a última palavra em relação ao uso 
e ocupação do solo em cada ponto 
da cidade, ao funcionamento do 
comércio e a uma série de pontos 
que interferem diretamente na 
vida dos cidadãos. 

SOLUÇÕES NECESSÁRIAS 
Os aspectos relacionados com as 
responsabilidades dos vereado-
res e, claro, dos chefes do poder 
Executivo não apenas na capital, 
mas nas 25 cidades em que O DIA 
está presente com repórteres lo-
cais (naquela que é a mais ampla 
rede de cobertura jornalística do 
Estado do Rio) foram, em algum 
momento ao longo desses últimos 
oito meses, objeto de atenção desta 
coluna. O objetivo, nesse caso, foi 
apontar caminhos e alertar para o 
impacto que o voto deste ano po-

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)
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No ‘Dia D’ do 1º turno, as propostas 
para a Saúde e Educação do Rio
Confira o que os 4 primeiros colocados nas pesquisas para a prefeitura prometem para as categorias 

ARTE O DIA

A 
Saúde e a Educação 
estão sempre entre 
os temas prioritá-
rios para a popula-

ção - não só do Rio, mas de 
todo o país. E também são 
as áreas que concentram a 
maior parte do funcionalis-
mo público municipal. Por 
isso, a coluna traz hoje, ‘Dia 
D’ do 1º turno das eleições 
municipais, as propostas 
que os quatro primeiros 
colocados na disputa pela 
Prefeitura do Rio de Janeiro 
têm para esses setores. 

Eduardo Paes (DEM), 
em primeiro nas pesqui-
sas; Marcelo Crivella (Rep), 
em segundo; Martha Rocha 
(PDT), terceira colocada, e 
Benedita da Silva (PT), na 
quarta posição, foram ques-
tionados pela coluna sobre 
reivindicações específicas 
das categorias. E também 
falaram sobre os projetos 
previstos em seus planos 
de governo para melhorar 
os atendimentos nos hos-
pitais e aprimorar o ensino 
público.

Na Saúde, os servidores 
reivindicam a reformulação 
do Plano de Cargos, Carrei-
ras e Remuneração (o PCCR, 
de 1992), o adicional de qua-
lificação  - previsto na mes-
ma lei do PCCR, mas nunca 
regulamentado -, além da 
convocação de concursa-
dos. E os profissionais da 
rede municipal de Educa-
ção pedem o cumprimento 
de um terço da carga horá-
ria para planejamento de 
aulas, concursos públicos e 
a conclusão da climatização 
das salas de aula. Confira o 
que eles têm a dizer sobre 
essas perguntas.

EDUARDO PAES

O candidato do DEM pro-
meteu reformular o PCCR 
dos profissionais da Saúde. 
“Vamos criar um Plano de 
Carreira, Cargos e Salários 
dos profissionais de Saú-
de totalmente em confor-
midade com o SUS”, infor-
mou Paes, que prometeu o 
adicional de qualificação: 
“Sim, o novo plano preci-
sa corrigir esta distorção 
e incluir o adicional de 
qualificação”.  

O democrata também 
pretende chamar aprova-
dos em seleções públicas e 
recompor equipes que fo-
ram desfeitas em unidades 
de saúde. “Vamos chamar o 
banco de concursados para 
suprir a demanda por pro-
fissionais, além de recon-
tratar as equipes dispensa-
das nas clínicas da família”, 
disse ele, prometendo ou-
tras medidas: “Vamos dar 
melhores condições de tra-
balho para os profissionais 
de Saúde, seja com a refor-
ma das unidades de saúde, 
prontuário eletrônico, ou 
com o fornecimento de uni-
formes adequados”.

Na área da Educação, Paes 
afirmou: “Durante a minha 
gestão fizemos o PCCR dos 
professores que era um pe-
dido da categoria, mas sem-
pre podemos melhorar e es-
tamos atentos às demandas 
dos professores. O nosso 
compromisso é sempre o de 
valorizar ainda mais o pro-
fissional de Educação, assim 
como as condições de traba-
lho dos professores e estru-
tura das escolas”.

O prefeitável acrescentou 
ainda que, de imediato, vai 
cobrir a carência de educa-
dores com mais 500 educa-
dores. “Nas medidas emer-

genciais dos meus primeiros 
100 dias vamos suprir a fal-
ta de profissionais com 500 
professores na rede. E, com 
o objetivo de reduzir o nú-
mero de alunos por sala de 
aula, teremos 3 mil profes-
sores até 2022, além de revi-
talizar a escola de Formação 
do Professor Carioca”.

MARCELO CRIVELLA

O atual prefeito lembrou 
que a atualização do pla-
no de cargos dos médicos, 
enfermeiros, técnicos em 
Enfermagem, entre outros 
profissionais da área da 
Saúde, já estava encami-
nhado. No entanto, a pro-
posta não foi enviada ao Le-
gislativo carioca. Segundo 
Crivella, se reeleito, o pro-
jeto de lei será entregue à 
Câmara Municipal. 

“É o mais importante a 
ser encaminhado para a Câ-
mara, prioridade da próxi-
ma gestão. Já era nossa ideia 
implementar o plano de car-
gos para os profissionais da 
Saúde neste ano. Só não pu-
demos levá-lo adiante, por 
causa do limite da Lei de 
Inspetoria Fiscal, por conta 
da pandemia do novo coro-
navírus”, respondeu ele, no 
entanto, sem detalhar, por 
exemplo, se regulamentará 

o adicional de qualificação.
Já em relação ao fun-

cionalismo da Secretaria 
Municipal de Educação, o 
candidato à reeleição afir-
mou que as demandas da 
categoria foram atendidas 
- apesar de ainda serem 
pleiteadas pelos servidores 
da pasta. Crivella ressaltou 
ainda que a climatização 
das escolas está “pratica-
mente” concluída.

“São medidas  que já 
abordei na atual gestão; 
como a implantação de um 
terço de planejamento para 
os professores a partir de 
2019 e a climatização está 
praticamente terminada, 
falta muito pouco. Cerca de 
seis mil professores foram 
convocados e mais de dois 
mil profissionais de apoio; 
além de 54 mil capacitações 
pela Escola de Formação 
Paulo Freire”, sustentou.

MARTHA ROCHA

Questionada sobre a de-
manda dos servidores da 
Saúde, a candidata do PDT 
disse que, antes de elabo-
rar um projeto de novo 
plano de cargos, dialogará 
com os profissionais a res-
peito do tema.

“O melhor plano de car-
gos é aquele que pode ser 

pago. Nós vimos o Estado 
do Rio de Janeiro conce-
dendo aumentos e planos 
de forma indiscriminada 
que causaram colapso e to-
dos ficaram sem salários e 
aposentadorias. Não deixa-
remos isso acontecer”, pon-
tuou Martha.

“Convidarei os servido-
res para debater o Plano 
de Cargos, Salários e Car-
reiras”, garantiu ela, que 
acrescentou: “Nossa gestão 
será marcada pelo diálogo 
e pela transparência”.

Na área educacional , 
Martha assegurou que ha-
verá investimentos nas 
unidades de ensino da rede 
municipal do Rio. “A refor-
ma das escolas e a climati-
zação das salas de aula se-
rão prioridades em nosso 
governo no que diz respeito 
à infraestrutura da rede”.

Ela  também afirmou 
que pretende aumentar o 
quadro de pessoal, ou seja, 
reforçar o número de pro-
fessores. “As atividades de 
planejamento serão valo-
rizadas, elas são essenciais 
para a garantia da qualida-
de do ensino na rede muni-
cipal. Queremos ampliar 
o quadro de profissionais 
da educação, respeitando 
os limites legais, e aper-

feiçoar políticas educacio-
nais”, declarou.

BENEDITA DA SILVA

Na Saúde, Benedita afirmou 
que vai atender ao pleito 
dos funcionários. E prome-
teu que as OSs serão substi-
tuídas a partir do fortaleci-
mento da RioSaúde (empre-
sa pública). “Vai substituir 
as OSs na gestão das unida-
des e dos serviços de Saú-
de. Eu vou fazer concursos 
para preencher vagas e re-
compor o plano de carrei-
ra dos servidores, que será 
uma de minhas primeiras 
medidas. E vamos chegar 
ao novo plano seguindo a 
tradição das melhores prá-
ticas dos governos do PT, 
dialogando e respeitando 
os servidores”, anunciou.

A candidata prometeu 
ainda ampliar o atendi-
mento à população: “Vamos 
criar vagas de trabalho para 
os profissionais de Saúde 
reabrindo todas as clínicas 
da família que o prefeito 
fechou, abrir novas policlí-
nicas e fazer todo o esfor-
ço do mundo para reduzir 
essa fila indecente do Sis-
reg, que tanto sofrimento 
leva às famílias”.

Afirmou ainda que, se 
eleita, implementará as 
medidas reivindicadas pe-
los profissionais de Educa-
ção, além de tirar do papel 
projetos de inclusão digi-
tal. “A pandemia mostrou 
como foi devastador para 
o Rio o tempo desperdiça-
do pelos prefeitos, que não 
adaptaram nossas escolas 
aos tempos modernos. Isso 
aumenta a evasão escolar, 
um grande mal”. 

Segundo Benedita, “as esco-
las ficaram defasadas”: “Quan-
do chegou a pandemia, a falta 
de um projeto sério de inclusão 
digital aumentou a desigual-
dade entre crianças pobres e ri-
cas”. “Professores e alunos pre-
cisam de equipamentos e de 
internet de qualidade em casa 
para reforçar as aulas. Os con-
cursos precisam ser feitos sob 
a ótica de combater a evasão, 
assim como os investimentos 
nas escolas. A climatização é 
fundamental em uma cidade 
como a nossa”, concluiu.

14    DOMINGO, 15.11.2020  I  O DIA



O DIA I DOMINGO, 15.11.2020 ECONOMIA   15

É hora de 
negociar seu 
contrato
de aluguel
Com IGP-M em alta, veja o que fazer. 
Índice pode até ser substituído

FREEPIK

O IGP-M é usado para reajustar a grande maioria dos contratos de locação. A recomendação é negociar

E
m tempos de IGP-M 
registrando altas con-
secutivas, a palavra de 
ordem é negociação e 

até mesmo a aplicação de ou-
tro indicador de inflação como 
o IPCA  que tem apurado um 
percentual menor para apli-
car o reajuste nos contratos de 
aluguel de imóveis. O IGP-M 
registrou inflação de 2,67% na 
primeira prévia de novembro 
deste ano. O percentual é su-
perior ao 1,97% registrado na 
primeira prévia de outubro. 
Segundo a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), o índice usado 
nas correções dos contratos 
acumula taxa de inflação de 
23,79% em 12 meses.

Segundo o vice-presiden-
te do Secovi Rio (Sindicato 
da Habitação), Leonardo 
Schneider, na prática esse 
percentual não deve ser apli-

COMPOSIÇÃO

 NO mercado adotou o IGP-M 
por acreditar ser o melhor índi-
ce que demonstra a variação 
de preços para este segmento. 
O IGP-M é composto por ou-
tros três índices, elaborados e 
apurados pela FGV, com pesos 
determinados: IPA (Índice de 
Preços do Atacado), com peso 
de 60%; IPC (Índice de Preço 
do Consumidor) com peso de 
30%; e INCC (Índice Nacional 
do Custo da Construção) com 
peso de 10%. “Independente 
do índice/indexador usado, 
sempre haverá momentos 
de crise e sazonalidades que 
provocam distorções que, de 
forma natural, através de ne-
gociações, serão resolvidas”, 
diz Jean Carvalho.

Diretora da JB Andrade 
Imóveis, Solange Portela de 
Andrade comenta que os 
altos índices do IGP-M, que 
reajustam normalmente os 
contratos de aluguel, impac-
taram muito na planilha orça-
mentária dos locatários, prin-
cipalmente para aqueles que 
tiveram sua receita afetada 
diretamente pela pandemia 
e pela fragilidade econômica.

“Lembrando que já tive-
mos IGP-M baixos e até ne-
gativos. Mas neste momen-
to esses índices altos vão na 
contramão da realidade dos 
locatários e a possível subs-
tituição por indexador com 
valor menor, com certeza, tra-
ria maior tranquilidade para 
locatários que se empenham 
para manter seus compro-
missos em dia”, analisa.

Entenda como 
é o IGP-M

CRISTIANE CAMPOS

redacao@odia.com.br

ECONOMIA

cado, apesar de ser um indi-
cador que reflete a inflação, 
pelo momento que vivemos 
por conta da pandemia, re-
fletindo na falta de renda. A 
recomendação é a negociar 
e já há contratos de locação 
sendo ajustados em entre 
proprietários e inquilinos.

A grande maioria desses 
contratos hoje está sendo re-
negociada apesar de o docu-
mento ter sido assinado pela 
correção do IGP-M. “Acho 
difícil haver a substituição 
por outro índice. O que está 
valendo é o bom senso e o 
diálogo entre o inquilino e o 
proprietário visando a conti-

nuidade do contrato, se o lo-
catário for um bom pagador, 
o que já está acontecendo”, 
explica Schneider.

Conforme o diretor de 
Condomínio e Locação da 
Abadi (Associação Brasilei-
ra das Administradoras de 
Imóveis), Marcelo Borges, a 
palavra do momento é a ne-
gociação tanto nos contra-
tos residenciais quanto nos 
comerciais.

“A nossa recomendação 
neste cenário é aplicar um 
reajuste menor e que este-
ja mais próximo da inflação 
como o IPCA. A relação tem 
que ser equilibrada sempre 
e ainda mais porque acaba-
mos de passar por uma fase 
de renegociação por conta 
da pandemia. O IGP-M ex-
plodiu nestes últimos me-
ses, mas não será substituí-
do nos contratos de locação. 
Ele é o que mais se aproxima 
dessa relação contratual”, 
orienta Borges.

 N Marcelo Borges, da Abadi, ex-
plica ainda que 76% dos con-
tratos de aluguel da cidade do 
Rio são de proprietários que 
têm apenas um imóvel e que 
usam o valor para complemen-
tar a renda ou é a única fonte 
de remuneração.

Para o presidente do Cre-
ci-RJ (Conselho Regional dos 
Corretores de Imóveis), Manoel 
da Silveira Maia, o impacto do 
IGP-M elevado é total nos con-
tratos de aluguel, especial-
mente nos reajustes das loca-
ções. O caminho mais indicado 
é sempre negociar.

“A taxa de vacância dos 
imóveis para aluguel é alta e 
não é benéfico para o proprie-
tário ficar com ele desocupa-
do. A melhor é ajustar para 
que ambas as partes fiquem 

satisfeitas. Sobre a questão do 
índice vale o que for estabeleci-
do no contrato”, ressalta.

O gerente-geral da Apsa, 
Jean Carvalho, lembra que, his-
toricamente, em determinados 
momentos, principalmente em 
razão de crises ou sazonalida-
des, o IGP-M demonstra des-
colamento dos indicadores que 
medem a inflação, seja para 
mais ou para menos.

“É preciso lembrar que em 
alguns momentos o IGP-M foi 
desfavorável para os proprie-
tários que tiveram reajustes 
de aluguéis abaixo da inflação 
ou, até mesmo, não tiveram 
qualquer reajuste. Em todos 
os casos e momentos como 
estes, a receita é negociação. 
Sempre buscar um acordo que 
beneficie ambos os lados.

PARA O PROPRIETÁRIO

Imóvel fechado é sinal de prejuízo

 O que deve valer 
é o bom senso e 
o diálogo entre 
o inquilino e o 
proprietário 



FábiaOliveira

ENTREVISTA TONY RAMOS, ATOR
 N Como tem sido a quarentena?  

 L A quarentena começou no dia 12 de março. Dois dias antes, eu gravei 
ainda para o Sportv sobre os Jogos Olímpicos de Tóquio, que acabaram 

nem acontecendo. Eu fiz a narração de um documentário muito bonito e acho 
que agora só vai ao ar quando as Olimpíadas acontecerem. Quando eu saí dos 

estúdios, fiquei sabendo o que estava acontecendo em São Paulo com um turista 
que tinha vindo da Itália e logo em seguida começaram os alertas e eu não saí mais 

de casa. Só saí em agosto para fazer os exames que todo homem deve fazer que são 
de urologia por ano. O meu médico disse que eu poderia ir porque o consultório estava 

todo pronto para atender os clientes, protegidos. Fiz teste de covid-19 e não deu nada. 
Hoje, eu estou mais tranquilo. 

 N O senhor ainda está em quarentena, mas já tem alguma previsão de ser escala-
do de novo para alguma novela? Quando veremos o Tony nas telinhas da Globo 
de novo? 

 L Eu já estou na reprise (risos). Estou no Viva sempre. Agora com ‘Mulheres Apaixonadas’, 
‘Laços de Família’ e lançaram recentemente no Globoplay ‘Torre de Babel’. O que eu já dei 
de entrevistas para falar agora de ‘Laços de Família’, você não faz ideia. Todo mundo re-

percutindo o personagem Miguel, dono de uma livraria. De forma que na memória po-
pular, ficou reavivado e quem não pode ver há 20 anos, às vezes nem era nascido. Agora 

estou pré-escalado para uma coisa nova que já recebi a sinopse. São 110 páginas 
de sinopse que o João Emanuel Carneiro enviou. Li e estou aguardando quando 

será feita porque as produções estão voltando aos poucos. Era prevista para 
gravar agora, mas por causa da pandemia ficou para fevereiro ou março.

 N Temos algum novo projeto sem ser novela? 

 L Tenho um longa para ser lançado que é ‘45 Minutos do 
Segundo Tempo’, filme de Luis Villaça, com Cássio Gabus 

Mendes, Ary França, Denise Fraga e Louise Cardoso. 
O filme é lindo, é um poema e com muita comédia. 

A gente quando se apaixona por uma ideia não 
tem como não fazer. O filme 

está na prateleira. A gente 
não quis lançar de qual-

DIVULGAÇÃO/GLOBO/RAMON VASCONCELOS

‘Sou um 

homem 
de 72 anos 

que ainda 

tem sonhos’
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quer maneira. Tem que ter calma. Tenho também convites para fazer teatro e mais 
dois roteiros para analisar. Só que eu tenho que aguardar as decisões da Globo sobre 
a minha novela. Eu não posso assumir nada sem antes saber quando começam a 
gravar a minha novela. Não vou fazer duas coisas ao mesmo tempo.

 n Tony, como você vê essa mudança da TV para streaming? Te assusta?

 L Em nenhum momento. A gente está preparado para isso há muitos anos. Eu vejo 
televisão e faço televisão ininterruptamente há 57 anos. Comecei com televisão ao 
vivo, passei pelo videotape, vi a evolução dos equipamentos e, hoje, as câmeras são 
mais leves, não existem aquelas cabos enormes. Você também vai acompanhando 
a evolução da própria televisão. Quando a TV a cabo foi criada aqui, já era uma rea-
lidade na América há muitos anos. Tudo foi mudando e você sabia que a televisão 
chegaria a essa coisa de escolha, que são os streamings. Um não mata o outro. Um 
depende do outro. Tanto que a TV aberta continua nos Estados Unidos liderando. 
Por quê? Porque a TV aberta é de graça, você não precisa pagar nada, você acessa o 
que quiser. Na verdade, tudo vai coexistir. Medo nenhum. Pelo contrário.

 n Com as mudanças que vem acontecendo na TV Globo, muitos atores estão 
perdendo o contrato fixo para trabalhar por obras. Nem alguns dos vete-
ranos foram poupados. Como o senhor enxerga essa mudança? Tem receio 
de que aconteça também com o senhor? 

 L Isso já aconteceu na década de 90 quando teve o Plano Collor. Aconteceu há uns 
15 anos. Já aconteceu de ficar dois, três meses sem contrato há 25 anos, quando a 
emissora viu que era melhor ter a exclusividade com o ator. Ano passado, tive cole-
gas veteranos que saíram e eu mesmo fiquei quatro meses esperando o contrato ser 
renovado em 91. Periodicamente, isso vai acontecer. Eu vejo como um movimento 
natural, normal. Acho que, muitas vezes, a televisão vai ter que repensar nisso por-
que eu vejo que alguns nomes e cito Tarcísio Meira e Glória Menezes, por exemplo, 
deveriam ter sido aposentados pelo ponto de vista corporativos. Uma homenagem 
a eles que sempre acreditaram na empresa e desde o começo foram para empresa 
como investimento, como já disse o Boni publicamente. Não viram dessa forma. Mas 
você tem que entender que o mercado é isso. Confesso que fico atento. Se amanhã 
não quiserem, outros vão querer. Faz parte do jogo.

 n Tem receio que aconteça também com o senhor? 

 L As palavras receio e medo não me habitam. Eu não sou um homem de ter medos e 
receios. Sou muito realista. Os meus familiares até falam que eu sou realista demais. 
Não tenho medo. Pelo contrário. Eu poderia estar amanhã  no veículo A, B ou C, no 
streaming A, B, C, D, ou nos projetos pessoais. O profissional que está há 57 anos no 
mercado precisa ter previsibilidade. Tem que se prevenir e isso faço há muito tempo. 

 n O senhor é um dos funcionários mais ativos da Rede Globo, com prati-
camente uma novela por ano. Nunca quis o famoso ano sabático que essa 
nova geração gosta para descansar a imagem?

 L Ano sabático se eu tirar vai ser ocupado com outra coisa. Não apareceu essa chan-
ce de ficar tanto tempo fora. Os convites apareceram, as ideias surgiram e eu sou 
apaixonado por ideias e projetos. Quando aparece algo bom, eu quero fazer. Tenho 
muito prazer em trabalhar, tenho muito prazer de fazer novelas. Eu não penso em 
ano sabático. Olha, com três semanas de férias já me dá nos nervos. Evidentemente, 
eu não sou maluco de fazer uma coisa atrás da outra a essa altura da minha vida e 
da minha carreira. Graças a Deus, tenho uma carreira bem-sucedida e não posso 

fazer qualquer coisa a qualquer momento, e isso nem a TV Globo, a quem eu 
sou ligado e tenho contrato, quer. Mesmo que saia de lá, eu não vou sair 
fazendo qualquer coisa. Vou fazer teatro, vou ser o meu produtor, vou tra-

balhar, vou correr atrás, vou sonhar. Sou um homem de 72 anos que ainda 
tem sonhos.

 n Recentemente, o Boni disse que alguns atores foram investidores 
da TV Globo quando ela começou porque acreditaram em um projeto. 
Citou o seu nome. Como foi a sua chegada à emissora?

 L Foi a melhor possível! Foi uma grande recepção de amigos e colegas queri-
dos da TV Tupi, que eu acabei reencontrando. Cheguei já trabalhando, apre-
sentando o ‘Globo de Ouro’, que era semanal e com plateia. Fazia novelas 
ao mesmo tempo e trabalhando muito. Foi naturalmente. Fui muito bem 

recebido. A Globo é uma grande casa. As pessoas, muitas vezes, falam o 
que interessam a elas, mas presta atenção na programação da emissora? 

Às 4 da manhã ela entra com o ‘Hora 1’, depois os telejornais locais e 
‘Bom Dia Brasil’, passa por ‘Mais Você’, ‘Encontro com Fátima’, ‘Glo-

bo Esporte’ e ‘Jornal Hoje’. Tudo produção da casa com mão de 
obra brasileira e continua com novelas, jornais, programas 

até a madrugada. Noventa e quatro por cento da 
produção da Globo é feita por mão de 
obra brasileira. É uma empresa que 
dá muito orgulho. Eu não sou dono 
dela, amanhã ela pode não me querer 
mais lá, paciência, mas eu sempre 
reconhecerei isso. É uma das maio-
res emissoras do mundo e que fala 
para a sua gente brasileira. Estou 
muito feliz lá. Se não me quiseram 
lá como contratado, fixo e even-
tualmente podem me chamar 

por obras ou não, tudo bem. 
Vida que segue.

 n O senhor é uma una-
nimidade dentro 

da Glo-

bo. Como o senhor vê isso?

 L Olha... Não há essa unanimidade. Eu tenho muito carinho e respeito por todos os 
meus companheiros e eles sabem disso. O ser humano quando é espontâneo nas suas 
reações, nos sentimentos e como vive o seu cotidiano, as pessoas percebem. Isso é 
fruto do que eu sou e fui criado dessa maneira: respeito o próximo para ser respei-
tado, respeita as opiniões alheias mesmo que elas sejam contrárias as suas. Seja um 
democrata na vida desde a hora que acorda até a hora de dormir. Você não é o dono da 
verdade. O que me move na vida é o amor ao próximo. Agora fora da televisão e fora 
desse convívio de trabalho, deve ter gente que me ache chato, metido certinho... Não 
tenho rede social e então, eu não sei o que falam de mim (risos).

 L O Renato Aragão fez uma rede social recentemente. O senhor não pensa em 
ter uma?

 L Não. Não é meu perfil. O meu perfil é ler muitos livros, fazer palavras cruzadas e 
assistir às minhas novelas, filmes e séries. No lançamento da novela ‘O Sétimo Guar-
dião’ me perguntaram quem eu seguia e aí eu brinquei: ‘ninguém! não sou detetive’, 
e rimos todos. 

 n Tem algum papel que o senhor não fez e gostaria de ter feito?

 L Eu nunca escolhi um personagem. Recentemente, participei do programa do Pedro 
Bial, e ele foi quem me passou que eu fiz 140 personagens na minha vida entre televi-
são, teatro e cinema. Muitos mais na televisão, mas foram mais de 30 no cinema e no 
teatro também. São praticamente 80 papéis na teledramaturgia e como é que eu posso 
escolher um? Todos eles são importantes e não me arrependo de nenhum. Sou grato 
a Deus por ter saúde, de receber convites e ser ainda procurado para ter trabalho. Tal-
vez, eu gostaria de fazer algo que falasse da música erudita, a música clássica. Discutir 
esse estilo e mostrar como é bom ouvir a música clássica. Poderia ser um maestro, um 
professor que dialogasse com os jovens.

 n O senhor foi o primeiro ator a protagonizar o primeiro nu masculino em 
uma novela brasileira, dando o que falar na época com o personagem Marcio 
em ‘O Astro’, em 1977. O que lembra desse episódio?

 L Foi uma gravação normal. A equipe era incrível e os diretores Gonzaga Blota e Daniel 
Filho foram cuidadosos. Para mim, o Daniel foi um dos grandes diretores da televisão 
brasileira e de cinema também. Ele me chamou e falou ‘fique tranquilo que a equipe é 
a nossa e vão ficar só as pessoas previstas em cenas’. E aí eu fiquei nu como se fosse na 
minha casa, mas com a colaboração de todos os meus colegas. Ninguém falou nada e 
não houve nada de curioso. Houve um ensaio e eu ensaiei de roupas. Na hora de gravar, 
o Daniel falou: ‘vai valer a primeira e não vai ter repetição’. Todo mundo concentrado, 
eu tirei a roupa e saí de cena nu. No dia seguinte, fizemos a externa. Foi normal. Depois, 
eu fiquei nu nas séries ‘O Sorriso do Lagarto’ e ‘Primo Basílio’.

 n Poucos foram os vilões e gays na sua carreira. Por que os autores não escalam 
o senhor para esses personagens. No filme ‘Se eu Fosse Você’ a sua atuação 
foi incrível. 

 L Ali era uma licença poética de como o homem vê a mulher no casamento e como a 
mulher vê o homem no casamento. Tinha aquela brincadeira de um assumir a perso-
nalidade do outro. Eu tive que fazer o personagem feminino com feminilidade, sem 
trejeitos ou piadinhas. Era engraçado por si só e engraçado por ver aquele ator peludo 
fazer uma mulher e como era engraçado ver a Glorinha (Pires) no papel de um ma-
chão. Mas eu não vejo nenhum problema de fazer gay ou vilão. Eu fiz um psicopata na 
novela ‘A Regra do Jogo’, de João Emanuel Carneiro, em 2015, que o Zé Maria matava 
por prazer. Só gostava dos dois filhos e de mais ninguém. Em ‘Torre de Babel’, em 1998, 
eu fiz o José Clementino, que mataria a esposa e o amante. Se me derem amanhã co-
média e depois três novelas seguidas fazendo comédias, não vou ter problemas. Já fiz 
tudo que eu queria fazer e estou sempre a dispor para fazer bons textos, boas ideias 
e boas histórias. Gay, eu fiz no teatro nos anos 70, que era uma peça que discutia se-
riamente o assunto, chamada ‘Rapazes da Banda’, e ficou três anos em cartaz. Eu sou 
ator e ponto final.

 n Se o Tony não fosse ator, o que teria sido? 

 L Nunca pensei. Desde a minha tenra infância eu sempre sonhei com essa carreira. 
Quando eu estava para entrar na faculdade, com 17 anos, eu pensei em fazer Arquite-
tura ou Direito. Passei para Direito, mas acabei não seguindo.

 n O senhor costuma estar sempre muito bem-humorado, de bem com a vida. 
Tem algo que te tira do sério? 

 L Eu sou bem-humorado mesmo. Acho que a vida sem humor deve ser um porre e é 
fundamental as pessoas não se levarem tanto a sério ou que são donos da verdade 
absoluta. Tem muitas pessoas que não acreditam, como eu acredito em Deus, só Ele 
tem a verdade absoluta. Felizmente, sou casado com uma mulher com um bom humor 
incrível, uma mulher inteligente e muito culta, e isso é ótimo. O que me tira do sério 
é soberba, olhar blasé e aquela ideia de ser o ‘dono do mundo’. Merece o desprezo e a 
minha repulsa imediatos.

 n Tem alguma novela que mais te marcou? Por quê? 

 L Vai ficar sem resposta essa. Todas me marcaram. As da TV Tupi, se eu falar, o seu 
leitor acima dos 50 anos vai lembrar porque a emissora fechou há 40 anos, mas lá eu 
fiz grandes novelas. Fiz grandes novelas também na Globo. Cada novela me marcou 
diferente e fez sucesso diferente. Uma novela que eu amei fazer e não teve tanto su-
cesso foi ‘Filhos da Mãe’, mas amava fazer.

 n Pensa em se aposentar? 

 L Eu já sou aposentando pelo INSS. Me aposentei com 37 anos e quatro meses de con-
tribuição há oito anos. De novelas e na minha profissão nem a pau. Vou continuar 
fazendo o vovô, o bisavô... Vou fazer e Deus há de me permitir porque eu não fiz mal a 
ninguém e só pensei em viver e trabalhar.

 n Depois desse turbulento 2020, que já estamos chegando ao final, o que o 
senhor espera de 2021?

 L Eu espero a vacina contra o coronavírus. Nada mais do que isso. Torço para que eu 
volte ao meu dia a dia, ao meu normal. O normal é saber que a vida é trabalho, é res-
peito, são as dificuldades, o carinho. Eu espero que a vacine chegue e nos proteja desse 
vírus altamente agressivo.

 n O que podemos tirar de lição dessa pandemia? 

 L Que essa pandemia veio para nos alertar e saber que somos todos vulneráveis e que 
ninguém é o dono da verdade.

 > ESTA COLUNISTA TEM UM orgu-
lho enorme do entrevistado de hoje. 
Formada em Comunicação Social desde 
2000, digo seguramente que Tony Ramos é 
o mesmo cara de sempre. Na entrevista a se-
guir, ele diz que segue sonhando do alto de seus 
72 anos, fala sobre Deus, dá uma aula de TV e diz que 
está preparado para ser dispensado. Eu me atrevo a dizer 
que seria esse o maior tiro no pé da TV Globo. Porque Tony 
Ramos é patrimônio público pelo conjunto da obra. Um ex-
celente ator, sério, íntegro, que sempre respeitou todos os 
profissionais — me incluo nessa nas diversas vezes em que 
o entrevistei — e nunca teve seu nome envolvido em escân-
dalo. Muito bem casado com a doce Lidiane, não há uma 
notícia de uma briga do casal. Neste domingo, eu te desafio 
a ler essa entrevista emocionante sem chorar. Obrigada de 
todo o meu coração, Tony. Eu te amo.  
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Thanos, um pastor alemão de seis meses, é o mais 

novo integrante do Grupamento de Operações 

com Cães (GOC) da Secretaria de Administração 

Penitenciária. O animal, que chegou ao Grupa-

mento através de doação de um canil particular, já 

está sendo treinado para as ações de contenção e 

intervenção dentro de ambientes prisionais, que 

acontecerão após o cão completar um ano de ida-

de. O novo reforço do GOC é mais um na segurança 

dos presídios do Estado. 

Brandy Stenzel levou um susto quando a cachorra dela 

desapareceu uma tarde. A mulher estava lavando roupa 

e estranhou quando Doodle, a cadela da família, não esta-

va por perto. Ela decidiu procurar a pet pela casa e até saiu na 

rua para ver se a cachorra não tinha escapado. Até que ouviu um 

som de mastigação. “Eu sabia que aquele barulho de mastiga-

ção era ela”, disse Brandy ao site The Dodo. A dona da cachorra 

começou a seguir o som, até que encontrou Doodle dentro da 

caixa da ração. A cadela é obcecada por comida e a família preci-

sa ficar de olho para ela não abusar.

THANUS, REFORÇO NA 
SEGURANÇA

O ‘ESCONDERIJO’: A 
CAIXA DE RAÇÃO

Um perfil no Twitter compartilhou a 

foto de um cãozinho picado por abe-

lhas e ficou com o rosto inchado. Como 

o animal provavelmente estava sen-

tindo incômodos, os usuários ficaram 

confusos sobre o que dizer. “Meu Deus 

que lindinho, não deveria achar fofo, 

será que está bem?”, escreveu uma 

internauta. “Só eu não consigo achar 

fofinho sabendo que ele tá assim por-

que foi picado?”, questionou outra.

PREOCUPANTE 

OU FOFO?

MAGÁ JR/ASCOM SEAP

Joe Biden 
introduziu 
seus 
cachorros nas 
campanhas 
desde o 
começo, 
retomando 
uma tradição 
centenária na 
Casa Branca

Um lindo resgate

Há um ano, a cachorrinha Rosie, ainda um filhote, estava 

abandonada em um esgoto, em Singapura, e foi encon-

trada pelo seu atual dono. “Ela não conseguia se levan-

tar. Seus olhos estavam abertos e olhando diretamente 

para mim”, contou ele a, ao site The Dodo.

REPRODUÇÃO

CÃES 
REAGEM A 
ESTÍMULOS 
VISUAIS

Um vídeo de um 

cachorrinho que 

nasceu surdo 

reagindo com ani-

mação à sua dona 

chamando ele 

para passear por 

meio de um sinal 

agitou a Inter-

net. Muitas vezes, 

nós esquecemos 

de que, além de 

estímulos sono-

ros, cães reagem a 

estímulos vi-

suais. Então fica aí 

a dica para quem 

tem um amigui-

nho com deficiên-

cia auditiva: não 

desista de falar 

com ele!

FIQUE 
LIGADO!

M
ajor e Champ fazem parte da família de Biden há 
dois e 12 anos, respectivamente. São dois pastores 
alemães. Major foi adotado no fim de 2018, na as-

sociação Delaware Humane, e Champ foi comprado em 
2008, quando Joe Biden se tornou oficialmente vice-pre-
sidente dos Estados Unidos, ao lado de Barack Obama.

Ter pelo menos um cachorro na Casa Branca é uma tra-
dição centenária passada de presidente para presidente, 
porém Donald Trump escolheu não ter nenhum animal.

Joe Biden fez questão de deixar claro que mudaria isso 
caso vencesse, introduzindo seus parceiros nas campa-
nhas desde o começo.

Ao falar sobre a importância de ter cachorros, Biden 
afirmou: “Os cães nos lembram da importância de viver o 
momento presente. Quando estou com o Champ e o Ma-
jor, vivo no agora e aproveito o simples fato de lançar uma 
bola ou dar um passeio”.

Nas redes sociais, os dogs do presidente eleito são 
chamados de #Dotus, em alusão ao @Potus — sigla em 
inglês para “presidente dos EUA”.

Major e Champ: os cachorros 

THEO, O BULDOGUE 

OBCECADO POR 

TIGELAS

Alguns pets têm algumas manias um pouco inusitadas 

O buldogue Theo é completamente viciado por tigelas 

de alumínio e só fica em paz quando está perto delas. Ele 

percorre os objetos pela casa e é até mesmo capaz de dormir 

com uma na boca. “Ele ama as tigelas dele, mais do que qual-

quer outra coisa. Demos outros brinquedos, mas ele não se interes-

sa, só quer saber de tigelas”, contou o dono de Theo ao site The Dodo.

do presidente eleito Joe Biden
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